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(o deixou de ser palavra honrada depois 1 elles nao preferirem o e&rcicio do car- 
go eleitoral ao do emprego retribuído 
—Düiis guardo a vmcs.—J(^o'L. da Gu- de alguns mozBs ^ 

Si uma modificação no pessoal do ga- 
binete era, entüo,  em  cucumstancias 

- , ,        ' mais cnlicas e difBceis, um motivo oono 
O que os   jornaesha  mmto tempo,  ^^^ ^ ^^^^^^^ ^^ ^^^^^ ^^ ,„,„,„,„,_ p„ 

annunoiavam, e o que o «Diano Official.       ^^^^^ ^^^^^^^^^ ^^,^^^ empenhada a 
instantemente deamentio. acaba de rea-1    ,^^^^ ^^ ^^ s^^„,^^_ ^u^ diremos hoje, 

,, , li.ar-se quando menos s. esperava : o    ^^^^^ ^^^^   ^^^^^^   aconselhar o fiel 
.% sr   Visconde de Pelotas declarow que ,,^^   ^^^^^^ ^^ ^^„ ^„,^^„, p,,„,s^ í 

nao continuaria a fazer parte do mims-      ^^^ ^^ ^^ ^^^ ^ ^1,^^^^^ g^^^^^l ,çt, 

""• ' rou-se naquella época por doente 
Não cremos Si elle retirou se por 

doente porque nao voltou depois de res- 

tibelecido da enfermidade? 
Nao telegraphou elle de sua provincia 

ao ministério—Ja eslou bom—. 
Adoeceria denoto í       t 
Esperemos aa explicações, v - 
O que í verdade ;é que a retirada do il- 

liístre general e   a; sua   substituição 
" pelo—genro do seusogro—sSo factos 

dignos.das iriais'sérias'^reflexões da 

imprensa poUtícà. ; .      '.,   v'. Tí; 

E, pois, voltaremos ao assúmpto. . 

Em outras quaeoquer cireumstancías 
^ ,eale facto não tomaria as proporções de 

um notável acontecimento político  Si 
os nimíBtros retiram-se, os minislonos 
podem continuar sem allpração no pro- 
gramma do governo, ou sem enfraque- 
cimento do partido que governa. Diver 

> / ^KauEiasMbh! pòulos iiiiiilp secundários 
■'■ : ,■ de ãâmihistraçfiò,' e enfermidades reaes 

" ■:■:   !■ õuBimiiíadas,' sao; entre ntís motivos 
;> muiló communs de' modificações nó pes- 

'    :Pre8énlemente,porém,aretiradadoge- 

! ;, y.. ',■ nertl rip-grandense, parece-ler uma cer- 
.    tagravidadé;pDlitiçai.: vindo confirmar.os 

..prognósticos deque os ministérios, ape- 
".; zaf das declarações em contrario do seu 

;   : , iilustrè" chefe, está: irremedtóvelmeate 
;'condeninadp á-fenecer da liòrrivel moles- 

,,    .;-- : tia—ilecáhiraòspeçlajosT:^^ 
'"Quando, iiameze^ 

' lotas retirou-se para a provinciado Bio 
 '   ■,t;. ' ■■■' 

nha Paranaguá —Srs 
readores da câmara mu: 
dade*» 

.. . ».i;.,,C;;ÍG*á»aÉ!aÍD!SüU'^firmoü:8e no espirito pu- 
'^ ,:,':l)HCo'acon«cc&odeique8;ex;nao.voltan 

na. 
. ;,. -.0» jiíriíaesdaqiiella'província,-que 

' .>.(p§Ç^l9B.;^?-.ír>ÍP.Ç'n&âp^^^ pormaisde 
■ í'  /: Vumávézàfflriiiaram este facto, naoseh- 

,; dò\;,contè8ta|ioâii:tfem indireciamente, 
';     ;'-.pelos órgãos mais àüclorisados da im- 

,'  .,;    :';i/floúve, [wis, úma-~razao deestado— 
- /qúé obrigou o illhsfre general a retirar-se 

'Mm'p^irr,a8ua;4flPi'Ss5o,a c^ 
: :.iiaiiifi;pro.vincia,ppr longos inezes, eomó 

/.pg^putróládó a iniprensaquéjá o consi-. 
v'/; oérávadefàctodemittido. 

I 'Qual seria eatà~razãode estado~? 
,   Poucotempoanles da—mysteriosa — 

vvíwitipp:-^^^^^ o presidente 
S do'MÍbetb^ó(lèi^ar^^ no parlamento, que 

, , tt/Hinistèrio se retiraria oo dia em que 
- .'.houvesse necessidade'de qualquer modi- 

,''fiÇ|aJ^á no «eu .pessoal; declnraçAo esta 
/   '/:f«it9iCÒm:iiúis Isolem 

;xrj,teno.'pàíittcp.;;,'.'. ' ■;.  ."'■:; 
/; - iSÍ-aesbdeclánçãòseségm^^ 
r ;/d^ a 

'  ' ~ 'ti^fiutoÜtiiicSo^^ 
. i': gjbioa^^idrdjriáináustentBverper 

■-fâIj-^'',';"-p^#iW^^ií^:^ri'^'-"'';'''^ "■■■'■f ■'*■■■•;-■.  ; '. ■ 
'í|^^i''^>>^dtvI*>VMiia|^8|aii,;vesper^ iifio:toIerana a 

■?TTv ,,i-.;-^,;iííS/,-í#'r-'.<V' ■■■- .- ■■-.-..■■.■:..-" 

a^o^t) n^oislro. Gpmq;tDÍnifllro; 
rií!|H^^|óínem modiãcáçlp 

«ttigki ão MÚl clufilí óem.quéãa ^^ 
-^ii^^-^-1 ■,i í'i'!?,'\''V- "■•'■-•■■■--'■";' '';;•-. ■;■:' ,'■■ .■-■."■' 

iOlu^dautaal^polI&ca.., ; '. 
^ÜujpKl.Ift;^^V-jtwnóu'-sè' lift- 

ij^n^^ué a hoiai^da 
'""■'""" ■'";eíàÍo':tótó 

A câmara municipal, sustentada pela 
facção aliudida, tacçao semelhante a de 
nossa província, que e4tii habituada á 
governar os presidentefí liberaes e que 
tmh 1 interesse cm prolongar jquelle es- 
tado de illegalidade, deitou assomo de 
independência e dp boa hermenêutica 
jurídica . para os ^«eus interesses, 
respondendo poi esta forma 

 < 

<(A lei encontrou un^facto reajisado, 
um fiiLlo perfeitamente íegal, uma elei- 
ção, que coiiGu todos os seus tramites, 
o que produziu aiias coi^scqucncioa legí- 
timas—o juramento e a'posse dos elei- 
tos,- e.níio pude, :■ sob-Iípena ^de ser ro-- 
troactivti, dei\ai' de r^speilÃr aqiielle 
factp legal, e suas- conê^quençias ',* e si 
Íiretende^se ,fazel-o, Cal^ ' degrave;of- 
éhsa Á incontroyerscis;|iíincipios'de di- 

«Deus guarde a y ex.—Him. eexm. 
sr conselheiro Joflo Lustozft da Cunha 
Paranaguá, muito dignp presidente des 
ta iproviçcia '<- (Assi^uadf 

ÕoT Silva—Leobino 
Dr Paulmo Pires da Costa Ghastiiiet— 
Dr. LUIZ Antônio da Fonseca—Anlomo 
Feireiru dbBarros » 

'Cardoso Lisboa— p"&a«ientoá»iiuiari» dB'I35l850, pr 

E' de opportuoidade a leitura <da cor- 

respondência official trocada entre o 
presidente da Bahia o sr, senador Para- 
nágiiáea caniara municipal da capital 
da rhesmit provincia, com referencia á 
incompatibilidades de vereadores e jui- 
zes de paz para exercerem estes cargos 
dê^élêiçâo^põpiiraTiTquãMô^òccffpàrcíír 
empregos públicos relribuidos;- 
■ Com effeitOi ha dins, reclamamos cáii-^ 

tr-i; p factò de estar exercendo o cargo, 
dejulz.de paz, no mui)iciplo, da cidade 
do Baiiánál, um cidadão que é aó mes- 
mo témpq.admimslrador do registro do 
Rio Branco, no mesmo mimicipio, em- 
prejgõ, retribqidp pelos, cofres públicos, 
em manifesta contradicçüo ao disposto 
pelo art:24; da novíssima' iei daréfor- 
ràa eleitoral. ' ■'',   . 

À <iTribuna Liberal» annunciou que 
o sr. .Florèncio de Abreu ia mandar co-^ 
Iher informações sobre o facto afim de 
tomar as providencias necessárias.—N3o 
duvidamos da íióa vontade do actual 
presidente,—mas como não foram 
publicados esses pedidos de informa- 
ções, assim como n3o tem sido diversos 
outros annuncíados pela folha oQicial, 
Oca o espirito publico ignorando qunes 
os princípios aceitos pela administração 

em ássumptos de natureza tão delicada, 
.pela iiitinia relação que pàtretém^com a 
applicação sincera das disposições da 
lêide 9 de Janeiro. ■  ■   ; 

. Assiin,pois, emquanto o régimen de 
semi-pubticidade. adoptadu [^lo presi- 
dente, nos pôde lançar no domínio das 
hypotheses, tratemos de firmar á boa- e 
«u'iiite'rpretaciio' .do art) ,24 da:lei cita- 
dàr^tBl.como foi adoptada pelo presiden- 
te dVBabío.apezar de ^^t^ opposiçáo 
qíie íiié fiiziá a câmara municipal e.uma 
certa facção do partido libei*al.' ''.   . 
,, 'temoai em primeirp lugar, .p ofllcio 
dirigido pelo piresídeáte .á caniarii, çon- 
cabido'nestes termos: [ 

.'^^«thf^Ddò..'' 10 .{mejii..^oob^n^to 
que estiloóercendo 'as fifíicçoes de ve- 
reador é jiuz.vde PU:diVànkM cidadãos 
alie sio MçmprÒKBOu^pãblieòt retrÜHiir 
òB/-contra áKexi««iMÍ;í;di*poBÍ^ 

IM;' í24 da lei n. SiOMfde j9.de JAieirò 
gltimyliflííim Vmcs.vem vista'Jda^cila- 

■[•--^«■I'liT^^r.'ki;;: -j_--a 

iii^p«tfvd|a;.^j^l^.ear^^^ 

Esta .irgumentai^o, que ja ^imos re- 
produzida nesta província, importa nada 
mais nada meno<i do que uma revolução 
nos princípios gcraes da retroactividade 
das leis D'ahi, a procedência da repli- 
ca do presidente, nestes termos, 

n](;Qte  sobra os  ijuesStos do   dicuctiento 
junto' , .      -   T 

^"Do CBpilK^,ít)«attii9 ttobarto; da Au- 

si'-jiE'uda ^'<% 

reíto, além de um èsI)^lhoá cidadãos 
investidos de certo: pod^^ pelo voto po-. 
pular, viria transtornaiy^as organisações 
municipaes, e interviri^irectnmente na 
entrada e lia exclúsEíòrdè-funccionaríòs; 
aliás eleitos. E isso' séria um absurdo 
cm paizreguturmcntéjprganlsádò., 

«Todas as (iís'posíçõèã:dfl decreto n. 
3,029 foram feitas para ser ciiiiipndas, 
depois de reformado o|ystema eleitoral 
de dois gráos, espociaI{nente as que se 
referem ns câmaras imunicipaes eaos 
jijizes .de paz; c tarító c assim que, 
át\i^ndb'oTêgísladoi5'^èVãs-c"ãmnrBs:ácf 
tuaès funccionamum'(Jiiatrienhio intei- 
ro fora doalcánçe das disposições-quê 
créoíi, restringiu-llíe o praso dadura 
ração e prescreveu no art; 25^ que as câ- 
maras fossem substituídas, logo depois 
da primeira, eleição-.gerál,-: prova,evi- 
dente de qüè, nao podendovrááqavel- 

«Palacio da presidência da província 
da Bahia, em O de Abril de 1881 -1." 
secç5o n -185.—Tenho presente o offi- 
cio dessa camaia, datado de A do cor- 
rente, somente hoje recebido, em que 
ncciina o recebimehto do que dirigi no 
(iía'l.° deste mez, declarando incompa- 
tiyél p. exercício do cargo dei: vereador e 
juiz de, paz com o de emprego publico 
retribuído,' em foce do art. 24 da lei n. 
3,029 de 9 de Janeiro ultimo e da 2.' 
parte do aviso do ministério dó império 
de 9 de Fevereiro findo. Em resposta, 
déclàró avmc. que nSo julgo procedenV 
tes as razões adduzidns no seu dito offi-' 
ciÒ, porqúanlò a incompatibilidade al- 
iudida não é do cargo, mas do exercício 
cumulativo, segundo a dÍspbsiçí\o ci- 
tada;.: -..' ,,;■ '. 

íSfiiido por sua natureza ;!imÍtado o' 
exercício do cargo eleitoral, deve o 
funccionorio deixar o emprego publico 
retribuído, si preferir o exercício da- 
quelle cargo, durante o período em que 
tiver; de sérvil-p, podendo voltar a seu 
em pregOi-logo-que-terinine ;o^Uempp~.do. 
esereicip do cargo de vereador õu de 
juiz de paz, iia. ordem cm qtie tóra 
eleito. : ■■ .. .,:'".,■; ■,', 

: <<P fim desta presidência .não é incom- 
patibilisar o cargo, mas as funcçôes cu- 
mulativas delle com o emprego publico 
retribuído, de accordo com a lêi, que 

prove-' 
iiièate úa publicsçOi.ri de propostas para o 
coQiractodu Cillucaçao da plucaá douii 
morBçSa ila-í caSHa e DotnetialBturBe àn 
ruHti t largus, editaps dusjuiiesüe diroitc 
-obrti n qiiitliliCBCBD ile eleitores e rpg;iinen> 
to dn secretarl» da caiUNra — \<t loiita 
dor 

1'RQÜBRtMrNTOS 

D' ^ru?iiico de Agiiiar a Cmtro, daoU 
rando a. cmniira qua cede gratUltaniSDtH oá 
terrenos para a abertura da nm ilo Braz mi 
Ga^iometn, upmtauto qiis re lUe dá um 
Blinliauitinta iio laJo da rif^unra, de modo 
a fazer uma bnlia recta H partir de tima 
ptqiteim caan qua poasua os margem do 
no até eocoatrar a rua do Bra^ na pro^ii- 
aidudada poute novd.—AutpriiBdo o sr 
pDiãiiieDte tt ruuadar líar o a'lnliameatj URH 
coodiçOssjí dehbaradai.' .  ■  ;■ •:■,.:..;:■..     ■.'., 

■ — Üit Uomingiia^MarqiiM/dii'Silya'Aj;-. 
i'osa. iflclaruandu'sobro o.^aliaháiçeDto.do'. 
tecrenoquH se ach'a'jediãcan;]o.'k'^:'rua''d9 |!'   ' 
conselheiro ..Crilpinliiüo;,   s -pedin<lo;;iiaya<'.,-.'' 
alintkainanto: para acònlinuaçú) da obra. 
—Ao sr.dr, Antonio írtintiisoò    ..i 

>"j^>.=i 

mente   crear novas, disposições'^ para oumpre ser observada ; por isso que no 
funccíonarios eleitos sob o domínio da «rt.  24 nSo faz dislincção entre os ac 
legislação que iam reformar, diminuiu- 
lhes a duração, para poder'submetfel-os 
a todas as prescrípçòes da. lei nova. 

«Em mãleiia principalmente de res- 
tricção de direito, como.as Incompatibí-; 
iídades, ellas hão podem, ser decretadas 
durante o exercício do-cargo elective, 
devem estar já em vigor áo tempo da 
eleição ; o contrario seria a intervenção 
inde'bita de um poder nas deòisòes le- 
gaes do outro.poder,. oeleitoral; no 
teinpo em que escolheu seus delegados, 

«Ei^as incoinpatibilidades.^creadas; DO 
decreto de 9 de Janeiro, só podem co- 
meçar a ser effeotivas por occasíão dás 
eleições á que, em vJrtudo dcllc so' pro- 
ceder. 

«E por, isso ú que, hávendò.iiu câma- 
ra dos srs. deputados e nas ãssembléas 
provínciaes.. íunçcíoDáríos ■ públicos, in- 
compatíveis pela reforma, ainda nin- 
guém lembrou;a idea de .parem execu- 
ção desde já as disposições iquèJhes.são 
rêlativás,-pèlo:principÍQ:'ii)utto cdminum' 
—de que esses deputados tinham direi- 
tos creados ÍKir eleíçãràanteriprçsidi- 
reitps que devem sèr'râf[MÍ.ta(lò^;'^sfo^ 
cbmoí; el.eitcJSípoB.'fflrto^r^ 
ral,-oíÊopodém_.vir~'inçomp8m)iÍ|dBdés 
{wsteriprmente decretadas, crear ..'|üra 
ellés;Uina;ãí(uã(^Pr-qiie^liâq..tipham'ao 
tempo dá :leí,'em'.què>fpráin;éléít08, e 
cujo direito deyC'regel-os até à expiração 
doraandatoV..--;;: :.;:■::■''■■:■.'-'■:'/':■'. ■■■ 

: «AiDterpr8licãòÈ(Áburia-á()ssa;(]ue 
a câmara .consideraincPDjlrDverà;' dian- 
te 'dos .princípios dò^dirèitosèriátima 
positiva contrãiUççãoiroiiip pensamento 
da, DSLO iãtéi!TeacfiàiV:ná;cbniposicão das 
corpppaçôOT.eleclivas: V,- ^•,■-.;■■,■■.-■-'i-^Iií-.;;,- 

V <De feitp' apploriiicomp^íúbilidadés, 
iiBs còadicleB .ekikiitosí^áiTemdòres é 
juizes dèpãz;elèitosèemposiádM allies 
.da.lfli'jiiue'^'creo^^'lKtia,'.!^ 
é éin óllinià ana.rjrsefl^demiiiir^Ajjá^ 
,rÍiú,..eleitQs,. n"o(nm^ou^íp^'(i'ijrç'níto,-.o 

Mraon0aa:aiaUã;-|Mo^pim «'riwr^Ie 

*  """ ' 'Jr< 

tuaes e futuros funccíonarios, não po- 
dendo a doutrina ' da relroaclividadc 
com relação á matéria, por vmcs. apre- 
sentada no seu referido ofricío,sérappli-. 
cavei no caso vertente,.   .   '        ■'? 

«A' vista do exposto, recommendo a 
essa câmara que dõ execução ao que lhe 
foi determinado no ofllcio desta presi- 
dência; datado de i.' do corrente.. 

Deus giiurde:á vmcs.—J. L.dá Cunha 
Paranaguá.—Srs. presidentes e- verea- 
dores da câmara municipal desta ca- 
pital.»-;;. .-.^...-,^,^...,-,:V.^,^.:,    ..^í,"  ,. 

. Continuou esta troca de ofiicíos quanr 
do trutou^se de indicar quaes os verea- 
dores e juizes de paz que deviam ser 
obrigados á opçáo do çargói Não Irans- 
creyemol-os por não offerecerem inte- 
resse. 

Não podemos deixar de louvar o pro- 
cedimento do. presidente da Bahia. Jus- 
tiça antes de tudo.  -.'■::';■ 

SESSXO ORDlNÁlilA DE ,2. DE UÃIÒ 
^"■.^i-^DEJSiíl:,.^ .--';■■.:■■ 

', Prtriimciàdoif.dr.lóãaSíenda de 
,'.':'-"■" ',■■; ■■   de Almeida'iantór yj ^ ' 

. Ana 3 de &Iato de I&81, ne^ta imperial 
cidade'dd S. Paiílo, np'^paco da camiará 
mouícipál, cam pareceram os srs; vere^ov 
rM'drs^.^Joao.UendesJuiiiur. Elias'Pache- 
co. ChaveV,Fredèriêa'Abraách_e^,MoDtoiro 
dèVBarrõs, Agãiire Castro e corooel Sér- 
to'na;;*faltando b's'^iiiaii srs. veréadorèsi; ■' 

'.Ò.!sr. presidentedeclaròii aberu'aãeaslii.^ 
Foi lida è ápprãvá'da'ááctàdá'~Bnt(icádeni*. 
j.Líu.^ o si>gHiiite>xpod|Íaiite': :-' 

,..PSçii)doesm. (füveriid da prõviuciá^ 3i' 
!!ã'd« Aliríi.fiddõ.iTM^iãad^-iãfraqitUi 
fsjU etp^ aeu oÜSm d«il7'.da^ía**téira! al'^ 
ãm6;'ãii'i<ptU^ídáãVIt^otni(f~i^ri^ 
qiiMitoa^KlativftmraU/álebiiD^iiait^r^jdá^^^ 
t«a.'~'-~Aa^ •MreUnv^'dMU'-'camin^'^naritt 

>•-.,..._;,,.,,._-íVí, 

-   -,-■ '      :P4lll!CaBES.'.OE":;COyMIP30BB;-':' 

. A commí.saito de çontai.v èxámináiida aa ' 
dõ procutBdor.'correapondentea BÓa'"iiiãre8'\ 
do Janeiro "e Fevereiro,''do''corrente, anuo,   ■ 
BchoH SC na impossibilidade dé;f^mar'jui< -. 
zo sobre aatmesma^, visto s'a'Umitarem^oa .' 
parte refercnte.ift.receita da.p.rocuradòria, & :.: 
um simples'baifiiic'Vt^'da arrecadação sem 
qnadrõa dam on strati vos. que'.. permittam a- ^' 
confaVènoia" idas  Hpnunaa ^tolaes, comaá 
parcellás'íle| BrrecadaQfto'". ,^.,,    .   ■ 

A comroissao nio/aa resi^iaa á almpleá  ^ 
tarefa de.sommar.algarismos,.}, mesmo.por- ..' 
quê/^-eaás,;::4^i.deaem^bids^;fiaUafú^ 
menta.pála çuntaduriá.-Quer orgfabíáar.aa'  ' 
çonúa em seiia.(íetalhefl,-.8 apreciará arrfl- r-'' 
çadaçBo pur parcèUaa.B.'titulp3,\pBrá _da.r,-.      :'. <^ 
'parecer' cpnsciencioFO.' Para e'eaa,-fim' déíoí-' "'■'.   ■"■..■; 
íB. as contas,;e. pxiga,.quá; o,.,'procurador'■ ''■,-■■■ 
preste,iiifprmjiçflfía .qué.a,'hnbilitetn com'p; 
cònbecimento-do8~ nomes - dos  cphtiibiiin-    ';..::.' 
téa, classitipaçfio, data e impprtanein  da- .,',.- - 
contribuição ü túJo'D mniá qua ipossa,'.efi-. V.'^' ■. 
clareoeroáasumptò.   .        ..,;_:. ..•■■;',.   >'',",.!■ 
,   Sala dsá,"apsaílBs,2ü.'dB Abrii/d»t88l:—, ./■■■■■'/." 
A. F. de Aguiar e,Çasti;o;-7-Aúgi)8tD de  i: 
Suuàu.yiitfiroz.-rApprpvadó. ,';.,'■}' ",..,',;,.' ."■■■■      - ".>   ', 
. .:,-:;A""commis8io de cotitisiipslõ exame, à'.} 
qne,precedeu nas contas BpieBentátias pelo '.: .      .,! 
afériiòr dá ónmará màiiiçipal^ das arrecá-; ';>: 
daçoes feitas duraptq o inet^de.Mãrço.^do  '   - S- '' 
corrente áano, vuriãcou ([uQ ,foram afaridàs v.-., * 
1.3'carro'ças'd^',tB^aleiro..«ltb„'4'-.dhBa;. da'-'/-:.' 
imposto de.BSOOlí,"14 carros;de, eixo  mo"'       ',  'i; 
;vel,;im{iortãindb,ã aferiçáò dos peáos.e mê<.        '_-,'; 
didas ém a quantia de 381380,, ptlóduiiiiidò'!    .- 
o total dtí. 3411880, que, dedusipdò-êaá 
parcéntagem de 10'por cento, pér,téDceáté,,     ^    :, 
ao.aferidori foi:entregue, áo pçociiradòro  -. 
saldo liquido da.uuantia de 3075,2,48^',!,,;;-.. 

. BsBmi.naudo maja as contas^'das: arreca- .''.."'.' 
daçóes feitas úo 3* trimestre^, do. corrente ::•; v .■ 
eier,cició,dá;rde'JBniiiro'àJ31;'de- Iftrço 
ullimn,verlÁ90uqüeforam afar^dàs^CBr- ;V 
roç^dètabòleirü áito, deÍiDp<>StD''da:l5jt.'  ,' 
4ditasdecDUdíizir.CBrgú,vda-pimpoata de.VV'^'^^ 
lOítItí ditas St) pipas d'agua; de igual im-    .   .: \ ;| 
postoí 31 i^itBsde taboleiro altò-do impoüto   '   ' '-;.:.Ç 
de ()$, 74 çái^ros (!e'eixo movei de imposta 
de 6j|, de. lima coleira para cio,  aüeáfe;- '-     '  .v> 
ri;lol^.;da}ípefl03:iè.;.mHÍ(laia;7.á.qukáUádè'  ! ' 
6t>|520,'ten'l()impartailõ.u total dastaBár>; > 

quaqeiluiidA^a^parcenugilm^dfe^v porcen-;, 
to a~m«ÍB &S com a compra :da-carváo, foi 

A^iii-è Gaãttti.-^ifAíiBÍiiiò __ 
SoDU.Qà||iraz.'-^Hodrgó Hontein de'Bar- 
BW.'^.Vpprovidb.^-''.■-"■""'y'>'v ■,|.,"íj^;;}"---v.' .-""".*■ ■■; 
.'^^i^AMomisítõ de'i»iãWít«4o>i^ 

nado 'u:.eoDtaa'':dote1trhUjHowméid« .- 
Márfo^do 'còmntá'/aoão^'4'Wm^iÍflÍno ' 
bálBtòta">'do.-3rrírii^éiítwSt«ir:>iBÍi«o-^'. 
èfterclcio''dB-lt80.'á-lMi;T«KBcíin^'4íM «a : 
oiáwdt^lCirçâ.ftí^-hi^^^ili^iii^lfttiM.  ? 
■«õdd.;«fr<êÍíaBd«'di-9lSSiafM*eraÍi.â'; 
qaM^R?aa^,lbS|','e>'.»16v^t»■^lá':VIiiuitlft' ".'' 

-.-■■S'-:'!í' 

ioi.'aTncuHO' ao --im|M)iO;ae.-''^^--^^í^ 

itü^í'. 

■TO"iBW,"-^prtãf.líSlíÍ':-,:-;ti,; 



il'l.'^'L.^-i:::: :Ky.-. '.•;:' ; Í .;|. ■'-.:: 

2 ^-■■-'^^:f::^^nwtólPaüUàíá^^ -'^■/'''■%MWK'^^-f{i^^^^ 
■■■1 

;v 

."   :V- 

'T^. 

., SulsdMBesBffes, 30 de Abril de 1881.— 
J A.. P. de Aguiar B.Castro^—AuifUBto de 
; Su'utn Queiroz.—Dodriifg Mouteiro deBat 
'•roif.-Apí)rovado.  "        •      ■ , í;;':;   :■'.'■ 

— \ commissBo de coataSf eitftmiaaiido 
as contas apresentadas peto adminÍEtrador 
dó cemitério muoicipal, do met de Uarço 
do corrente anno, e bem asaioi 03 ínappas ê 
guias para 67 euterramenloB, durante essa 
tnei, *erífiCDu ter aido arrecadada « enlie- 
giié ao procurador da câmara a quantia 
de 4(KlãiOOOr:4-provenientes da venda du 
terrenos pnra 8 nupulturas perpétuas, do 
arrendamento da uma carneira por espaço 
deS annos, e da 13 sepulturas rasas ge- 
raéa; porém nota a conimíssáü qua nas 
guisa para enterramento, cujos impostos 
foram pagos A razão de SaiOOü, sii eacoa- 

-tra além'do numero du I^ que loencionii o 
admiuistrador em seu máppa, mais uroa 
sepultura na me:ima raisBo, c nfiu se ;ii:lia 
lançada esaaimpartaucia Dss conta», pelo 

, .'.. que'é acomoiissfiodoparecer que,  recti- 
;Z. '(: .    ncado o en^aiio, e entregue a sua impor 
:.- ' ■'■       r tancia ao pro curador, sejam approvadas as 

-■ .cont«Si-r-   ■ 
?■ ■ Sala das sessões'89de Abril de 1881.— 

., A. P, do Aguiar a Castro.—Augusto de 
; ,  S. Qiiciiipz.'-Approvado.— 
;'[,■■, A commis-iSo de contas, examinando as 

/...:;'i".;,d'ò,''admim8Írador da  Praça do Mercado, 
U '^;;;.".':y■ correspondentes aos raezes de Fevereiro e 

■ i[.X\ 'Marççiulliraos verificou que a arrecadação 
■;/;.:^';;iJroveniifnti)  de impustos e alugum do 

.   ..'      'quartos produziu   nus  duís    mencioiiailos 
,.,       ,    mezes, o saldu liquido de  réis 2i707S4l8 

quu foi  Milregue  iio pi'ociiruiior.   A com- 
missão a-iü julgou fiitisfimtoriiis .iscontus 

, apreseuladus, por lliej fultiirciii   (ietultics 
necfsaariüs para uma  psuctu apreciação, 
u por isso exigio infurujaçoes quu foram 
prestadas pelo adinioiítradijr em oíEcio de 
*l7do passado, niH.í, não a'eiido aiudu ãutis- 

. ;,íiictorÍas, dirigiu SJ à Praça para cxami- 
. .:.   uar os livros e verificou que a escriptura- 

--;  çíio destes uflo offerecem a necessária cia- 
■■i ..reza,pelo que deu noadui-nistritdur iuairiic 
■ .f.çúes verbafs que, cuuipiidas, devem fazer 
.'désapparucer as irregularidades notadns. 

■;.;!   E'de parecer a commissBo que aa contsa 
: ; sejfio approvadas, mas observará ;_que nSu 

'      .   '; deva ccniiaiiar o abuso de aluguel de quar- 
s:   lüs^. ua Pruça, paru « venda de fazendas, 

, por sxr isso contrario ao fim paru que foÍ 
'       -. > constituído o Mercadu. Igualmente que uãu 

-.:   é regular e num se presta á devida fiscali- 
. ...v-..saçll0i  a,arrecadação  du  imfiosta sobre 

■ .   .■■^.:.'agiia-ardente pelo administrador do Uer- 
;' } 'f. csdo. Est^ ioiposto ò especial e aua arre- 

. . cadaç3o eslàcouüada a empregada tsmbem 
-.-especial, que tsm á seu cargo os livros de 

';.', lauçamentos e conhecimentos. A cobrança 
; ''.>;:J'i.'Pelo administrador presta-se á abuzos que 
■■^■■;r.tv.cumpre-.eviiarl 
;,';. — -,*, ^Sala  das sessOes, 1" da Maio de 1881.— 
'',;;. ^'-AjF^ de Aguiar e Castro—Augusto de 
;Z , ■:■■- >S.;QueÍroz—Rodrigo Monteiro de Sarros. 

/•'.,■—ApproTado.. 

"■■í   C;■^■^^■V■^■^■:V ■. !;ÍK0ÍC4Ç(»s 

^ ,,. ■■.--.■ 1)0 th. Serloriü e Frederico Abrancliea : 
' ■'■ ■'■'. Indicamos que se mande calçar a paral- 

. *:"•>■.-■"   leUpipedoa a tiavessa que da rua da Ira 
■ ,;''■■ ■ .■•''■■  pei;utri< vae saiiir-ii rua de S.' Bento deiio 

.,.,'-;:.-miuãdo bi'^co'do.Inferno u n truvessa que 
:-1-■^^^Vcoúitóuiiicá^i}- iárgodã Se'coni oilo Co! 

'■' "■ ■-.'.legió;/"'- ■■-'"'■■■■'.■■■;■■■■:" 
:  ■,;.S;''PáttI6.2dè'Miiio de 1881.—Serta- 

riti—Kredurico'Abrancbea.—Approvado. 
—■■Dus-meamos: ,-■■- 

;  ^i"  'Indicamos'que sè mande calçar de ai 
'"■[ venuria a iraveasa que .{da rua dò Impara- 

■;■' dúr 'vae aahir.a rua da' Esperança, a ira* 
■'■■■:- vesíà do Quartel e a rua do Trem. 

.:■:   •>,;-..Paulo,'. a de-'Maid de 1881 ~ Sertòrio. 
~'''^VrÇ rede rico; Abranchos.—Approvado. 

■\:'"-i'0 sr.dr. Rodrigo Monteiro dá conta 
.''... A câmara da.commissBu de quu foi iucum* 

^'bldD-OomtirBis I'dtroa mémbru?, sobre.o 
rfecho, do heCC'i dos Cornos, «declara que 

v.;''a?.vr8tã(lD exame'a commisaBo opina con< 
■i ;trk p fecliojadicndo per não julgar con- 
;t',vehÍBÒte.'—Approvado. -   ,' 
." "   'Púi autoriaadeosr. presidente & fazer o 

";■;, ooutráct" com u erigenlieiro  Josí Nabor 
- 'I'acheco.Jordiu, nan condicçOí^s depropjs- 
''^"la'qiiertam  de ser sujeita a approvaçBo 

'■■•■"'■ dávAssembléa.Provincial.: 
'  ^ Nadamaig íiaTéndo a tratar o ar. pta 

.;-   ãideíitã   levantoa a sesalo, do   quepara 
.constarlàvrei ã presehteacta'eu Astonio 

. ' i.oaqnim' dá-Gosta Guimarães, secretario a 
.í/.^^í^wcrByi.ri-JoBo'Mendes Junior -r-dr Pre- 

, '^«rii^o^Abrahch'eH—Joaqiiim Sertoriò—A'. 
. ■. P-'da Aguiar é Caatro—Augusto S. Quei- 

. ,rokr-'^ii^i>P'-'<ÍBé<FernBndes Bnga.  .. 

^'■^;^^'í',J-::K!^.:í\- :,H^-- 

.!":■ 

PARÁ OS EXHS^^SÜs; PRESIDENTE 
. DA. PROVIINCU 1£ DB: CHEPE  V 

DEPOUGU LEREM E 
;r PROVIDENCIAREM    r 

''.-i-:!^-..}:''.':• 'i;: ■;y:' -,■'■.        "■ iv;.  \- 
.Oabaixoássignado, morador neitià viUa 

ha mail de vinte annoi, onda tem seoipr* 
residido, e onde gòsa estima dal melhorea 
peiaoas do lugar, foi víciima de uma in> 
JuitíçQ praticada pelo sargento de policia 
deatH Ttlla. 

Nu dia ÜÒ do mez pauado, sem motivo 
algum fui recolhida á cadSa desta, onde 
estive preso sem culpa formada até o dia 
"iS. em que me vali do aoccorro de um 
habeas cor/m, qiíe « uosso íntegro dr. juiz 
de direito me mandou requisitar á sua prO' 
seoça H me poz em liberdade, por julgar 
illegal a dita prisão. 

b'stamos expostos a tuio soffrer oeste 
lugar, onde a policia é dirigida por um 
Íiarliculnr, que se julga mais do que S. M. 
mperial. 

Aqui as suas ordens para o dito «argen- 
to sBO cumpridas á risca. 

Este indivíduo tem o garbo de dizer que 
a policia deste lufjar é delle, porque vaio 
pelo seu merecimento para com o tenente 
coronel do corpo nessa capital, e tanto isto 
é verdade.queo dito sargento jà quiz pren- 
der o próprio aubdekgado, por uma rixa 
particuliir que teve com esse till, qiie acho 
que ae evadiu do hospício de Pedro II. 

Eu sui quo miniia prisão foi por mero 
capricho de.^isy fuao.com um seu CoUega do 
Caçapava, que aqui audou embriagado e 
cm mistSo a pedir votos. Como não eocon- 
trussa apoio em sua commisaão, eu fui o 
alvo  de  suas   paixOas soffrendo cadãa, e 

tal disse SOB ueus aduladores : enlSo o 
chel'e dos conservadores esta preso ou 
nso ! 

Sendo eu o injuriado que soffri do refe- 
ri-lo sargento umu furiosa descompostura 
ainda tive de pagar na cadãa. 

U coDsaiu que tenUo é que não sou eu só 
que tenho soffridu defsaa iojustiças neste 
lugar, como por exemplo um pobre Jesui- 
uo que apanhou eiu publico mais de duas 
dii^ias de refladas, dadas pelo dito sargen- 
to, qua SO fez auto de corpo de delicto e 
queScou impune. 

Um outro Miguel Leite do Prado, reco- 
lhido ã cadda por embriaguez, teve de t»- 
mar du chicote n^is nádegas, como se fo»su 
um encravo, porque este sargento i apoia- 
do por ura graudu peraunageni que o con- 
Bidera como seu Instrumento, 

Aquelles que precisam ser punidos com 
a lei nada í Orem porque esse bestunlo, 
que se julga mais do que todoíi os poderos 
f. aucturidades, nada faz. 

Quinto  ao dito sargento dizer que oie 
prendeu ã ordem du exm. dr, chefe de po 
licia por nSo haver auctoridade no lugar, é 
uma pura falsidade, porque logo elle oãi- 
ciou-lhrs e ellas estiveram presentes. 

Se nSo fo;isum os esforços de meus cor- 
religionários e de iilguns amigos que te- 
nho ne^tc liigar, estaria até boje toffrendu 
cadèapor ordem de um inimigo particular, 
ji qúism o dito sargento c^ieus adeptos vi- 
vem abajulor, ■■"".'-'! '': ''   ~ -"■■.' 

Hsperamoa justiça de vv. exs; alim de 
que uBo continuem inaia estes abusos 
uesta localidade, 

FRANCISCO VíLBRIO 1}S SIQUEIRA. 

.■-'Í..1-. 

i,■■t^,''-^ 

ÜOQS-Górregos 
PaOTBSTO. 

SEççÁauyftK: 

Sf," niêeioT. dó € .Correio Paiilísubo " ■ 
Níi/.ca[BÍBàBiéáçta.dv'éin:'cÒDS3ltiei. 

^^r»P.f!-.Wv^^M!ii»ri :o-«igen>w 

juoê'* Qua' 
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Ignacio Pereira Garcia, morador no 
term» da villa de 'Doua-Córregos, estando 
acciònando k Jaaqoim Gonçalves Dias, 
morador no meBmo/termo,para eampellit<o 
ao pagamento da quantia de oito contos 
quinhentos cincoenta o eeis mil duientos 
setenta e quatro (réis 8:55tíSi74) que llie 
éd*>vedor, da principal, e preinios cotita- 
dõs até hoje, como consta de cinco valeS 
Brmados pelo devedor e como Iba couíta 
que □ mesmo pratende dispor das terras; 
cafezaes e bemfaitarias qae possue,. am 
frauda da esecuçBo, que Ibe está sendo 
movida, por isso o abaiz} assígnado pi-o- 
testa centra quaeaquer vendas, .hypothecas 
ou dosçOeSt qtie forem feitas pelo irafarido 
devcd'T. protestando outro aim ir Uaver 
esses bens, opportunamente,, empod^r de 
quem elles estiverem. '-'''."■■ 

DouBiOorregoa, 7 da Maio de tSSl;   - 

,0 prÍKundor é advogado, 
,'  JOSeVJOAQDIli P^TILA 

***r- 

::3«a convidados osf portoguematodu 
às'dámáÍ(:pe«Kãa insiamtèa; itutaí :cs{iitol 
'qub'q'oit«rain:iidttèMà,~UéÍi;'a'râDnire&^ 
■éV np'í>roziaò~d(>inti|go^'in d 
t; }iun'.'itít:tÍràé'i^/Stitàti9y Proiisóriói- 
niadá Bãia^yiita', jifiiB'de'itHiuuH^ 
iPÇÍM telàtíTos 'à eriaclo'de iim coósutadó 
n:PprtaL^I'.iüãU iinTÍncia,;<B de inaiàpi 

'torfqiw en^MÍdeá eãà-íaininigra^jKir* 
j*ÍP«»^^'''^í-;'^':7;-í"í.;.":  '■   -'."" ■"-■ -f-^rri 

UiBentéáffirn)8 0.cólléga,aBm duvida mal 
informado;-O único vereador que, por in- 
commodò.témpoVario, nao tem compareci- 
do às ae^sOeá.inalido: pela cornara,cins 
tarnosque respondeu ao pedido que,breve 
còinpare'CBrÍ8':w..   ■.■''.'■,'.''        ■ ^>■■■^:'.V"-',■ 

,',  ,';;.;"■-.V...J.,-'        ■.■).■■)- ■   ■.:-■.,'■■,■■■-■■ 

rComò yô-ae':a /"rtótina iiôíroí; desta 
feita, nem siqiier Boccorreu-aa da saa t«n 
gente liiibitúal'de que o presidente da pro- 
víncia iriandbú,toroarÍnformaçOBa,da8quBe8 
conitíçiio publico àdeácrep porque; nuoea 
chegam. ..■,■,;■,■ '.   « ■' i 

A'B proposições da gazeta semi-oHiciB] 
podemos responder caihegoricamento pu- 
blicando o se'giiiDle requerimento do certi- 
dão apresentado por um nosso diatincto 
amigo, de Santos, á câmara municipul da 
mesma cidade, acompanhado da certidão 
pedida. 

O requerimento entregue a câmara «ra 
18'de Março dó corrente a uno, deferido pelo 
presidenteda'(Duuictpalfdade no dia 19 do 
mesmo mez,;contÍnha os seguintes quesi- 
tos : ;,-j 

a Diz Praocisco de Paula Coi'lho, que A 
bem do seu direito, precisa que v. 3, Ih" 
mande certificar ao pé deste paio .sr. se- 
cretario o seguinte : 

t.* Quantos vereadores do actual qua- 
triennio préstãyãm juramento í 

a,* Seo vjreador José Elias du Amaral 
Roclia corumunicou ou iiào ã câmara desta 
cidade haver mudado do dõmicilin. lato é, 
para o münicipio d'l villã de S. ViCeülce 
uBo poder pôr isso exorcer as funcçOea de 
vereador; 

3.* QualádelibsrnçSo, no caso affirmati- 
vo, que toüicu a Cttmaru acerca de^taa coui 
municaçBa í 

4." Se na fôrma da lei  que rege as ca-, 
maras muuicipaes, foram chamadosoa sup 
plentes que denauí substituir ao mesmo 
sr. vereador. Am arai Rocha e ioutrojque 
nSo foram juramentados.  ] 

5,° Com.quantos viireadores  tem foito u 
câmara suns sess<í:;s depois da dita commu 
nicuçao e mesmo antes delia tu 

O sr. seeretariu depois de lavar novo dias 
revendo os livros dhs actas da câmara do 
município, respondeu aos quesitos Acima, 
00 dia 2B de Março, pela seguinte  fôrma : 

u 1.° Prestaraiii juramento e acham-se 
no exerciciii do cargo sete cidailBos eleitos 
na ultima eleição, iifto tendo ella sido an- 
nullada;   ; [ 

2." U cidadão lose Elias do Amural Ro 
cha commiinicnu, cm data de 8 de Janeiro, 
ter mudado sua rii.iideuaia para a  villa de 
S. Vicente,. nBo podendo, p^ir isso, assumir 
o cargo de vereador; 

3.* A câmara resolveu nfio aceitar  por 
improcedentes as nizocs deexcusa apreaen 
tadas por ease cidadio, dando-lhe disso co- 
nhecimento, o que foi feito; 

/(.* No livro ilag accas á' que me reporto 
e do livro du registros nada consta A res- 
peito;    ;;. 

5.° A cornara <7stá funcciouando àctual- 
mente com sete membros, teudu antes da 
coiitmuuicáçá • ú que allude o aupplicante, 
funeciouado có;n cinco.» ,■ 

Sim.' 

Aèdim,..p'i>iá.:mal!iafuTmUda è. que^andoú 
Tribuna Libà-di cuutestauda .a : veracida- 

, - Da Joio Bonifacio de Siqueira.-lofuraie 
o dr  director da instrncça.» publicii. 

De-Jóáqiiina Floritbella CavalUeiro.— 

'%■' ■.■'. ■■: "■"■ ■:- --1 '■'". -■.'v,"';--^^,' 
Dodr. Pórfirió F. de Aguiar.cT.Conqedo 

ajiciiiiça pndida.' ■,;-■ '. 'í;-'-''H-^ "V'ijf 
' [(De Camillo (preso).,—Ao ;,dr. luís dedí. 
reiti) para satisfazer:     > %•'■_ ; 
■ .üüH.pnorfo. (preso).-.Idem. ■.■■■;'.■    -■ 

Úé Francisco de Piiula Cepellos.—J4 foi 
decidida por esta prepiduncia.a qiiestSoqúe 
allude o ptiticionariò;' • ; ,'' 

Da Maria Pereira do-Car mo.—Informe a 
coliectoria sobro o contêiido dó parecer 
Sacai, 

INSTITUTO DE ARTIb-lCEí 

Cfjost.  à üGazeta do   P vo» que foi 
houtt:m  noiot-adi  iüterintmenle  p ra  o 
càrjro de director  deate p.-tiibetecimenlo, o 
■ir. Theodulo Augusto "Var.llu. 

TSLlSatUMMA DO EXl'ERIOR 

Buenos Ayres, 8 da Maio. 

Realizou 80 a abertura do congr^iiso. O 
discurso do presidente lirigad-ir- g-m-rí-l 
ttoçca fiiz parim liar menção do augiiieutd 
progressivo d^arendifueiiios «duaii-iro'i o 
do d^crcACiiuento das d:vida4 do I-JSUIIK 
da trunquillidude qu reiou em toiiu o p I'z. 
perisittindo u C.ida uui tritardo S^tus ue] 
g. ciüB, sendo U.nii giPHilt a d-t progre-'so 
o de prosperidadií pura w futur«, da boa si- 
Íti>ç3 ido credit! argentino nos mercad -e 
muuetiriosda t-Viropa, devila a confixuça 
que inspirou o sêu gov-rnu e H est<ibili<tu 
de d;is iü.^tituiçOes <>u paiií, d,ia comüçOíí^ 
vantajosas nas quai^a realiznrUu-tie o em- 
préstimo de doze milbO 'S de pesos de.-'tioa 
d s ao prolimgaun'uito das vias f'Treas para 
augmentar o consum'i dus uumi-cosiis gi°' 
ne.rus das províncias d'j interi"r; faz sobra 
sahir as vantagens da ces-ao defiuiüva d^ 
Bui-nos-Ayres como capital, da Caufedern 
çKo, espera solver de promptu, o p'lr ii.cio4 
biandos as dilticuIdades aiudt existeutes 
com ulguus do." paizeB limitrophes, sendi) 
que em geral as relaçO-is cmu M goveruus 
eslrang'iros <stBo no melhor pé de ami' 
sade. A meusugem falia aiuJa dos uuiue- 
rosus melUoramunt'is do esercitu e da ma» 
nuha, que furfto f-itus o&i com *um fíii, 
belicoso, mas tómeate para coltncar a re 
publica no lugar que Lhe compete, e dà 
parle da compra do pnasaute encouracai'o 
AJmtfarife Brown para a martuba do E* 
tado, o qual acbaase completamrnta 8Ca>- 
budü, não tard-iuio a audirar n>t8 águas 
do Prata, tripoWo pelos marinheiras ar- 
gentinos que o for3o buscar A luglalarra. 

desse trabalho, .em .arfSes'da .còiapanljj^ !: 
.;| 

■■^■■ÍJ qiie só orgHniaar,e.parté,eiü dibháird, 
■ «:ÍiEPBRBKNT4Çfp--Co)lstnÍído^ap'8'guá--. -■:.;. 
rabyaDus que' ná pretenc'o.de'paflealos' 'f 
para o termo do Itapetiningáa lhes répug. .; -^ 
uátidoque talaconteça estflo promowinlq/'/'i' 
uma"represemaçaoàa^seüibléa proVinoiiJ,''' i'^V 
para manifestar a aua vontade "de contiiíóa'-'>;«| 
rem;á)*pertflnc«r.ao'termo.a cumàrca de'Ta- ^■■"■'~:''. 
tiibyi'» ...1;-.:":'■. . ,'''i "■? ■ ■: '^.■.■,\i[ ■■;:,"■-■:; .^VJ^Í 

;    INFRACÇÀO rÍE TBRMO DE BEM; 
v''.vr.^\^. ;.-:.■■?;;.viytRf ..:,;..".;;..■ J*'^"^ 

por ordem dósr; subdêlegádòdo aul; fòi 
removida do xadrez da u>tH.'Ç'io:CeQtral';psrà 
a cadêa .por";iofruççaò.'.dó;tormo.dB,"hom-.! 
vivçr. JosephB01jntá;,dè'CBrvBÍlio.".b- " 

'■i^í 

MULTAS 

■,■■;■■■):;:' 

'   ■ti: 

SUICíDIO   . 

Refereo 0tano de Campinai de bontsm: 

« Hontem, ás 8 horas da manhfi em S - 
Bento, fazenda do sr. coronel Joaquim 
Quirino doa Santos, foi encontrado & au 
perScied't guano, açude' do moiaholo.'ca' 
duVér dá escrava Gabrièla/^~''^'-'^^^ 

.   , ,      .     . ,      , O que levou á uscrava a suicidar fis fui 
dadaanossaB. proposições,, porque, psloa o seguinte factó : 

:?°°"??'"^^^"''"ll:""ff"i'1-"*'." j? ?"".";     o sr. coronel Quirino. teaJo mandado o 
Tbomé,   entSo   seucosinheíro', le quo apenas, sete vsreai/om do actual 

QUaíriannío fyf^m juramentados e entra- 
ram em ex«rciai9, ■ 

Estas informações qns ministramos .á 
frifruui £i6erürdao-lhe azo- para !vir de- 
clarar amanbft que o ar. Floroncio.de Abreu 
mandou colher .uá celebrea informações 
que nunca aSo publicadas. 

ALISTAMENTO. BU TATURr   . 

Continuamos a receber noticias s&bre o 
procedimento Illegal do celebre juiz muni- 
cipal de Tatuhy, lioje ezercecdo interina- 
menteo cargo^ds juiz de direito. ..', ..: 

Quando osr. senador Florencio de Abreu 
assamiu a preaideucia.da província, a folha 
ofSçiált. respondenJo & uma reclamaçKo 
úossa sobre,a óonducta reprehénslvel da- 
quellejuiK, disse-nos que s. exc. já bávía 
tomado providencias á respeito; até agora, 
porérd, aso consta que providenciaslguma 
fosse tomada^'e órefún.iojuiz continiün á 
proceder do'nieaóia modo.   . 

O quai exacto.é quo j6 começamos a 
descrer da» boas promessas do actual pre- 
sidente.. ..'■■'";.'. 

■ ;'''":0roR0bE SANTOS^- 

Alyiiw/p «rftifuÃMT. 

.'.Bitfc em .tanta dseordemcamó a câmara 
iniinicipãl.:-..V;.^^W---: ■ 
': E'assim'que.communieam-áos déssa.eir 

dsdeqoe.ó m«)icada câmara qua óccnpá 

esta ésercMMÕ &-. func^ardásapplinla'^ 

deirá^|^4f^^^<)^..a,^i^éríiscMitar.:ir líóto» 
óã&as^,qii>r^d^nmaB:^éà)-tòdóa'ãt'nmM 
dos:-ÍHn[iÇ«t:fp,tiblícós.da província o pari^ 
~M qum WtDM'coibUhteiaenls _ cbámadó a 
ttteá{i(^'dó srU- f piMidüótè dà' právineia'.' - 

lüÀoV''tár<DMa'; de! rendér-Doa A aviden 
tia dó qiüi m lÓQgs dás prouésHj' k pn 
,líçáji|.M-_Bcto»,pro.ipoitidoa.t.r,",'" "."■■'. 

•"   "■].'' \ ■f.r.-:-'"vV:"   "■■,. ..■/■■:■:.- ' 

R^tJBBItíréiJltãS DESPACHADOS ' 

t>sto;prM^dNê^ dii-pfOTioêii;'^^^ 

■'.'j^^Â 'mj^^mmJíM^m^- ■^fiif^í 

escravo 
áquella fazeiidn, pelos furtos que pratic 
va e por ápplicar-lbe certas doaes em café, 
o cosinbsire ao chegar d fazbnda referiu 
que alli bavia miús pessoas implicadas na 
lentat va de morto contra o senhor. 

Logo qu3 prupalou-ae o facto da denun- 
cia, desappureceu a preta Gabriela, o que 
coofiroioii ã declaraçSo de Thomé.. 

Divei'sos escravo.^ confessaram a existeu 
cia da conspiração que linha .por fim dar 
cabo do senbor para  que elua,  por tal 
meio, üca.ssem livres. 

Foram eucontradas na ijai^ía de Tbomó 
algunias cartas de um outro escravo de 
nomo Folippe, que remetlera dè S. Bento, 
recommeudandu que desse dotes pequeucs, 
para assim nSo UaíCouSarem. 

Da mesma caixa foi retirada . grande 
quantidtule do rtfmidto. 

Junto ao Ianque encDntrouae a roupa 
de Gdbríela em um barril, 

O cadaver foi remeltidò' immediatameit 
te para Itatíba, atim de ser apreséatiuiu *s 
autoridades. ■   ' 

POLICIV URBANA» 

Pelas 10'ljf3 horas naauitode tÒ::foi 
encontrada abertáa porta da cáas n.; 9'A', 
da rua-do Commercío;(Ba|ntaria). 

Chamado o dono daçasárerificou-se ter 
lido descuido e não haver fáíta deobjecto 
lilguin;-■-.■... -,.   ■;,;. .; ;., ^ 

-P-lo (Iscai ■■Azevedo,' na  íregiiezia 'de^  'í'!^- 
SuDta Ipbig-nitt. foram-multados:  por ia;.'■ 
frnCcBo do art. 31 dó  codigó da poiiiiiras   . .ií 
de 31 do Maio da 187S,; radii ium-effi jlÕJV^"'-^^^ 
;iaeegii|ntea8.enb.yres.:./v;-'(..;, jv ■;'..■,, ■.■■,■.■■''■' 

Ji.aquim T.'ixoÍra,:,'Jósí .Mór-ira; JOHD ■ 
Ro«i», J.i#ó Bpriiardinó, G .brié!:Çan.iiübõ.Vv'-^ 
^ugustj de, Miranda'.-E' obrigadas, peiylí;.' 

luesiiio artigo a. repararam o daiDnoqúéV 
causaram, aiibaá penaa dálei.'.'-' '"'','' 

SERVIÇO DO EXERCITO ':';'í-.: 

_ Po.r decretn de Tdo corrente: fuiOnce.. 
dida a domiss o que pedi lO ajféres phVr- 
inaceutiro .do ciírpo ''tíeaaiidtí do'exel^ii'ta 
[.amberto .Cezar.AndrEÍnÍ,''resÍdenia-,'neflta- 
capitai.   ■ '■■■■ ■ ■•   -^^ '-■:-"      -;■■/ ■'.-,'■ 

Ái 

CAIXA ECONÔMICA-'8' 
. ,,í SOCCORRO, 

MOSTE  'Üí) 

O movimento 
seguinte :   ' 

aó  diaíl- dóMaio 'foi. 

: !:■:. 

'M 

- OiixA' BOOHoMroÀ;': 

23 Entradas.de 'depdaitoi...-..;'''-."'■ 
8 reliradaS'do dito...'"...",'■"'"■■ 

MONTE   DÓ   SÒCCOBÍtü 

;pen,-. 4 empréstimo  sobre 
h res ....... •:,:.. ..... 

5 resgates de. penhores.;;'' 

■297*ÒR0^, 

;Í47|0ÓÓ 
■stetfuoo. 

;--OBtT!JARio;'':;';'''.-■■;-■ 

Sepultaram-só no ceiditsrio municip^;. 
os 9,igutiiteB cadawrea : 

■-■■■■■' -nti-.lff:"' 
' J. Piâto de Camargo e Mello; 30 ábnatí; 

canado.'Marasmo. . ,...■;':,:->■''■ :.■•:':■■■,■■-". 
. Benrdicta Cusímira Fernando; 14 iiftzeai 
Riba de Pedro Affunso Férnando^i Qs'slQ 
enttrite oUfónic». .V . ■".•,"•.;■■■/;;.■..:;.'■■ 
. UartinUo, 3 anóes. alho ide Ephjgpjils, 

.éeorava 'da' 'FíBÍi'c[Í!'ct)''-'Aínerfcb'ríi'' " 
Piieumonia'cBiarrhal. '.■■Vw; ■    ).; 

Jeronymo Africano, 80 annos, liberto^ 
Broncbité capillar..:; 

/,■(■ 

íí': 
'■% 

'!-:■,■ :     '   '.::■ 

■:?:-:v^'' 

TÁTÚHY.-'.-' '/-{ 

fjpò\Woi^mò.àÍ^ã^ - do 
earréDtã, tiramua ás s-^gui tua nótiçius :. 

.« FABBIÒI BS TiciDpSr^Estlo iabértoa Ò8 
alici<rce8 do grande edificiu, aóndé-M vae 
montar a fabrica de t cUos -do sr. iMaDoel 
Uúedtw Piutó, dp Uellj';. ,. , ';:     .;;'.■::; 

Jaest. ám nt lada umii grania;' porçSo 
do material pr'eísó'párã'òc:<iiieçu:daüfani. 

Amanha, se.linçãr* a priiiiei;a; pttdra, 
dando-sé pur es<a f,jrma'u prífueirumumeu- 
lo da'cunsiru'ccAo'du ódificio';■:■■:"/■*■■;■■■ ';■'■. 
-; Cárca úú cem. vuluDUaCintendo:pFÇiB 

<ionipi»antes díia' mKÍi.nu,- iMitó Ü.-^po.Tiú 
dos BelU cUade. -■ ■■■-.^■'■''-■'í'; ■; '.J-'--'/;;;.:' '- 

AVISOS 
-r -"-'■" r. 

\ NÃOCOMPKRM; coliarinhOs'VcoliU: . . í^ 
rinhos cüin puohos.'^liibfl -é:b(>râíhdó;s';^ ' )■;: 
para aras. e meninas^Bem'primeiro vér\: '--i 
em o' grande e aóVó !8óttim'eDto Vquè 'ííi 
0hegoU'ac«iB;A;'Av FONSECA rdií'de::w/-:v 
.S.Banto.n,..44,-,^;^-:^:; :,■_:■ :--::-'f}:^:ni :y^l0íi 

BstA vendendo por preços bsrátissi- p'--'^ 
mos. 

DR.;JOAliüM PKDftO, imedfM^oimdpr - lyi 

■ .MGIMCÓ.—DR. "EuLiLio^ii.'VCgiti-::;,   '^fj 
CARViiaó.:-rVHo4.'Di»iiTÀ:''i*'';'Íír'.^'0>»v;<;ii^È';': 
auLTàs pi» 2 à'a i Hoa*flíDi--;TiBDlí^^OH'»-';#'^55. 
ll*Boa■;a;(iü4l4tI^a-Ho»A.^-'> .■'..■;">!■ ■■::.■,"v:f^:'í:^ 

; ,0,DRvJOHN.,NEAyE,.ttieaiób;íçírtir 
giâo e pflrti-iroiócfiipiLiflÀ^cpin;:^^!»^-. 
cíahdadé das'moléáriáY^dás'a'ÍB'qhdfaiV 
Cotiiiultajlde::f;2:áa'.«-horafl:-cbáuÍád(>^:;; 

ü^^mM 

m m 

1-^ 'i' ''—i' 

mm ^^^^^^ 

mm^\ 

W^:-::^:'.X^' 



m 

.-■3/-. 

m^ 

.■^■■'ditis.,ut9iii.Vdi>a 6>-7-da8 tO'-l'/if. 
;.vdBS 5 aí.8.e„iíbs, (ll.às.ssiitiíicàdo^^daV 

■; -I1'M:3 a,:dBfl5^ns ^i^^l-h^ :-^r ;:■■'■'■';. /■,';,;:!■ 

.■;,",-'tiroz, la^deMaio dij'.lSai.:' ■■.".,.■,,'■. ■ 

'■:;.;;::;.'":■■■'■■■■ '."Oagenfe^Interino,., <>:'■ ' 

■■vC/'''.>"PudrO'A"dviiicut(ide Almeida^': Í - 

■ ■!,'■-■/: SANTAJPiimEmA'E^V' ' 
\ ■;,;■."■..;■;;'.,CQNsatAçÃO    r;'  ^•:- 
;■■'■,■■■ '.Alfredo Augus'io' dé Azevedo," fiscal 

■''da.cámarà municipHl, nas frcgueziau de 
;. Sabta Tphi^Gnia e Consolarão,' de  or 
-■;; deni; da'me's.macBniara, intima aos ars. 
^/liiteréBsádÒB,itòbsei'.yahcia ái» artigos 

'. " àbáiko/trttDscriptoH.i.com,, o,praj!(),,',de 
.'"triiitadi'asi'vfind'os'os quaea.'si não-hou- 
■ ■,.veiem," çuinpri'dò,'":''B.8',farA'clTnotiva 'a; 

■•. letra!tÍD8 mesmos i-' 

r!i-/;-k Àrt,,38,;'0iJ;'mÓri<l(irfi'8da cida'dó..e' 
--■òiitras povoaçôos do   ínoDÍcipio sBo 
.:'óbríga(l(]e artrazer sempre limpas e car- 

l;:pida8as^éítádíis de suas CHSBS, cha- 
■';■ '.'.'cárafl c-terronqs;'"atóóVéniro:dàT.uã;'Q' 

■:;:..Íàfracturincorr6ri na multa do.SiwdO. 
;.; An.' -Ií6.' /Ningiiem;" .poderá", lançar 

.■..,',naif'.fuaa./pateos.-'.l'argoi ou estradas, 
nguás  sujas,'.cisco,  ávesniortas,' ou 

; .^qualquer outro objcctO'iiiitnundo. O 
;,.'■ iiifrflctoi' iiicorrürá ,na. ii-iilti do 58000. 
,:.:;, í:,Aft; W.. Á' liairados passeios, ou nas 
,'.' sárgetiia;-^^' fica .proliibidu laQÇarem-sé 

■ aiíuáa,-aérviílnp.  0:.inFractòr- soffrerá 
:>.5,ii,00pdému|'a. pMrt/r>7 impõe208000 

., . ido.íiTiuIta e cinco' diasdf^ prisão. 
";'/.', Áit.  77;   K'  prohibido  crearem'>se 

■::'.'porçpa'õu,C"ri8erva-los dentro dos pre 
.: 'dios ;da' cidade é suas povoaçõas, por 

«;/ espaço  ni'aif>r de yinto a quatro horas. 
;5' Multa de 6j|!^0"0 aoinfractor. 
;'    , Art.'fil}. Prohiba ániniáes pelBs ruas, 
'-'larfiòs: e   pateos,   sob  pena.de serem 

eouduzidos; ao d^pòiito e levados em 
baittapublicE^, sepao a multa de ãcQüOOO 

' 'pprçabêça.v '',', 
■.'■Arti 15- NóB prédios, qnp  se  foretn 

.édificabdo   ou .rreedifioando;   haverá 
. çauos no' luteriordas pi.redefl',.para rt) 

.   c'ei.éram'.;d()s telhados ou^terraços as 
"ajfuas'pluvises  e para as levarem por 

baixij;;das calçadas  atá Af-sariístas. A 
■V,muítB;^'é7''iie. ,aOji00p;:."iilém." do serem 
,   òbrltládos '■ a fazer eu a pagar o cu3to 

■ 'dà''i>bra.-'t ■.."."'■-.■■"■ 

y-    -;■■  -.^'iMPonTAcio;:' '.■:"'/■: 
.-'^■'  -.^  ■ ■■■Manifústò  ,'";'.".:■'■ ■,,■':'", 

^-Vapof'alkmáb (ifflfifliBmatcki'daflrem 

■ ;'OÍflo'20-- bí[rís>iÀ'r8nV.4Ífmtó—i)bjec[Q8dB 

Mes, efardosa NolhaisQii&C.     ■■---..-     " 

, De-Antuerpiii;.-   ■■■.■ 

Queijos ÍO.Mixás á ordem—lecidos 2 firdüs a 
Thíodor WIIIB iC—nialerial pira chapellfliro 2 
ca xasfi ordem—manteiga 4 caiiaa, phüspliüros 4 
caixas, .avoa 1 cesto a F. de Albuquerqua-ármaá 
2 calna a H.. Laport .fcC—cBr>pja lOÒ caixns.n 
Nothmann & (,.—grampiia ,1 oaiia â ordem-plàn- 
tas vivas 3 caixas a K. de AIliuquemuo—papel Ilü 
fardos a J. Vi. Schmidt 4 C—papei 25 faídos a 
t. S. Harapshite.&t;.—roupa 1 caixa, madoirn 1 
caixa, ÍBtragflDiCtaixáí-^pi.ircelIflnas 1 caixa í 
orqem—faiondaa U-fnrdos a Noihmsnn & C. 

De Lisboa : 

iVinlio 
oilaTo, 

iho! 1 pipao 2'mEÍaá ■diiaiV'Squintose l 
I, aieila 1 décima e 1 caiia a (:. Silveira e C 

Vapor íngiez Tagus, de Southampton :, 

, Pe!lo,13,' caixa»-a: J. 'Ádoipho'Sclirilimayar- 
tubosde ferro50'áordem—tèrmgõns 24 barricasá 
M. Fonles & Vtllar-O caiwa aiHoraita.l-inhu & 
C—guarda-chuvas 1 caix a Weili Frficos-mecha- 
nismp 3 caixaa o Arena & Irmio—camisas l-cíiw 
a WBíII Fróres-ferragens 3 caixas e T barricas, 
peneiras! caixa ã ordem-presualos. 5 caixas a 
Ollo líolm 4 Cl-machinisrao 11 caixas a S. 0"Bí- 
roz & Vergueiro—roupa 1 catKa a A. Ilains-fa- 
^icndas J caixas e 2 fardug a Remp £c C—10 cai- 
xas e 1 fardo i ardem—ferrageii» 3 caixas, ■ ferra- 
menlaa 1 caiia a S, Ferguson—fazsndas 5 calxns, 
e O fardos a Marques Pouperio & Ramos—ferra- 
gens 3 caixas, 2 barricas â. ordem—faiendas 4 
cfliías o 1 fardo a Nothrnanni C—oleo 8 barris, 
sebo 2 barria á ordem—raachlniamo 50 caixaa a 
Arena & Irmão—selim 1 caixa a" Schryt^mayer- 

*-" —■-- -"e U90.2 
semente» 

■'■PiVvinb aó;r'eapüi.tfivel ■pLibIÍco,_(juiV:do 
iiia-13,do correutrt-.àiez/éni:Jitinte;. sèríi 
fòiiii.a'juncçngid'ujÍmba\'.dij'."Gbmm^r^ 
Liiiij.coai' s. da'I.l.ber'di]dé,-'páriindq-'os çàrf 
rcs'da'Estrada'Vergueiro, psnto..da■riia.de 
S.'Juaquimv;>té';ò'. CommBrçio .'da ":Lu^^ 
viüfl.versÜi cònfü"rnio;,g' ■. ;horiirio'SqcÓ; .está 
sendo ^publicado, -."■•■"■'"'; !í;:-í;:.,V:í>^.W.'íI;í.,:I.: 

■.i"0,preçq de.'pHaaageni, i áe'lUll!Ii2QQ 
pa'ra qiiHlquer;.poáto' desta linlía.--' ConÜr!'' 
nua ecavigor b horário daá demais líiibu,' 
jft pubHoii.do'èri"2fi ilfiNovembroide. 1880/ 

S. Paulo.-U;dé":Maio.d8,.188i;:'    ■ ,',.■''■, 

;.. ■     ,  J:A, Forteí'BLiataTnanle'Sft,,p 

;■_.■■'.■    -■;-■:'■ iii ■:■'■■-. /.■(ierèrilè'. ■■   ■'■''-;"'■ 

Horiirio pru.visor o duO^inmerWo 
da Luz á Liberdade 

S. Pâuln, 30 ;de Abril de IS6U-ÁI- 
fredo-ÀugUili de Azavedo,'', 10—6 

.:t> 

,; De ordeni da cauiara   municipal  da 
-',.^'ap|tare;para.cumpriitiento>do art. 53 

,    ^;h,dò código de poaturas muniçipaes 
: dVaide"Maio 'de  IÍÍ75,'  faço  publico 

■ ;■ .q'ue.qii'tfta-feira'^ll do'corrente ás  U. 
' nórãsii ser^& pusta sin basta publica, no 
:lãrK)í,:MuSi.cipal, em  frente o  édifico 

- ..<)ii<catTi'BramunicipaV, .uma cabra baia. 
^itiládade.hrsnco; chifresgrandes/qué 

'    vCrA^èntregue* ^uem mais dér,- a aeus 
;   .productórecolhido ao.cbfre muniçipaí 

.■.pára pngámenlii da.niulta e'inais deà- 
■■■■"pezàa;".. ■.'"''.''      r"    ' 

;:    ;! 9;.Pftúlo:>8 d8;Maio de   IBSX.—Alíre- 
:■ dá:A.':FtrrtÍra Braga,.fiscn\ do norte da 

:'7''í Sé^eiiÇbnsolaçHp. ;: '; ,3—3 

, \   -Convocõçai) dós credores do ex 

■ "■..■/-:V:José de Araújo;--y-... 
,;^.i,   j   '.De ordèia do sr. dr. juiz deorphãos, 

,t,    ' cònvoc.o ps.crâdores do exlinoto casal 
r      " '   dp, dr. Jpnacio Joflé de^Áraujo,, á cujo 

..,'. ..;^;.iiby'èBtarii) se está procedendo por ha.. 
■ ',:,■'.?vçr-,fallècido a mulher, daquellè  dou- 

',^■'■tò^^ dós Santos, 
■ ; .- .pWanó.prfliso dé 10 dias se habilita'- 

re(n?n'eBté-juiMÍíSob pena de não se- 
Tein^'ciinteiiiplaiios  no; ioventariói 

-': Si 'PaulpV-i'de Uaió de- 
CTivàn Januário Moreira. 

1881.—O es-: 
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BOLBfIM COMMBRCUL^ 

MERCADO ,DK BANTOS        ,,    , 

(D* notio' .'eorrtípondtniê JJ 
\\.'- -   :■.■.. -7.  "■  '.-'•;■■■■■ 
:-   EJulO'. 11 de-lfaiò.de I88I 

lem 'mÓTimenúio 'liotso. mercado; dê 'AcU-*e 
café. f- 

Róínnüi a io dÀTcdtrMle, 

('.'í.ftiUtentíâ..;■'.■,-:';'-.■',". 

'-■' '.Ír«niw--'nêdi() '.dil-iéõtriMaa' 
líd(«iw .desde' o^dlü K.da' atz.; 

"lovíoetàio 'p«riod«' de'- ISBO.,: 
.JOfBÓáopenndo-.delSNv, 

iH9;wèiib; pÃiódo;de;J87I':. 
.flUIMâM^pSidaõ Ida-lff»'.': 

X?.í^^HHõ^1riwiãw.!^«{oda>.dé^ima'-; 

MS9,S03 kllos. 
I|39^0U kiloi. 

-Í19,0«)saccaR. 

'''■'3,'4(I6 'aactái.. 
SJMR'iMCM.' 

: ..:St8BS',iMeu;' 
; '1;9U6 ucMi. 
-'1,098 laccai. 
.3,13^'**ceiB- 

.'.'V.ToUUdadedú eotmd» de 
' íifí deeds l\ de. Jelho - dé  . ,    .. 

'   .I«0;jtólO de Melo de 18BI    _I,065,»9 iMtii., 

■"^=^^^'ptttoto'dé law-"» 
q^ÂModeun-'» 
Ifiriodo/de inSOI. 

V.-;:'- .-Wet». 

:   g»,a81(ecas 

,Gute!arlà 1 caixaaDuliey'.dcC—roupa de uso 
volumes, vidros -) burrica ao» mesmos-semen 
1 caixa a H. Fontes & Villac. 

'   ■   ■    ■   ÜeLiaboas ■-' ■■í^"- l-f   /i     ■■ 

Vinho 10 caiias a AnlÒDíii.UuUns.ftã». - 

'.''■,■'   ■ ■■ ■'-, ■ ■   .V   ■■,.■,;■ :' ''■ 

\,■.'... 'EXPORTAçãO'; :,■:.■". 

■'*      'D«yw<!AM'".((ia'"'tf': ■.,';■-.'%; ; 

.' Antuérpia vapor allemao Gráf BlsmaVk : 

H, Bugmánn, 02 saccas café, volor Í:373S680, 
direitos I23S641. 

F. Sauwen & C. 464 aaceas café, ral. 10;212Í930 
direitas 924g5t!0. 

Mantandon Hallos & C.4,700 saccas café, valor 
104;D58S<KW, direilos 9^3658^30.    . 

R. Wuralon 4 ti. 1,330 aatcas, va(.' 29:5788040, 
direitos .2,0825118. ■ ■ ^ 

Bordeaux—Vapor francez Ville.da Bibiai    , 

Francisco de Paula Coelho, 20 saccas olé, vabr 
442fS0O, direitas 308^2. 

'New-York—VápõringlMSubpn*; "- 

Le Cocq, Gardner & C. lS,80a aacoas, valor 
4l6.e31!gW0, direilos 37;460f;SBO. 

Huiworthy & Eilia 8,041 saccas, valor 45:1878740 
direitos.4:0ee(|895.' ■. .   '     .      .  ■- ;■. 

ZercnnerBulow 4>.C.I,7ã0 sacs.i'^r^ 38i14&8000' 
direitos3:4blfí050,-.',. ■."-.;:..  ',■  ■■.■.'■,:.■." 

MpVIHeNTO DO rOHTÕ ' 

•■•':'-:.-'l Entrada :íO.-')■ 

Rio de Janeiro—30 hora», vapor nãc. Canova', 
1,120 tons,, Gomm, Joaqaim José Gonçalves, equip, 
39, carga vários gêneros a F. S. Hamsphire 4 C. 

Pernambuco—32 dias, barca nau. Josephina, 
303 tons., comm. Joaquim J. .Uendes, equip..10. 
carga variòa gêneros a Coelho 4 Araújo. 

.New-Caslle—IG dins, brigue Inglez Jame* Ma- 
aun, comm. Hiberl Salman.' eqmp. 7, ca^ cart' 
a,Zereoner Hulow,&;C.. ■.,,'. .,   V-i' 

■'■ partida dus.c'ar'ro'a 
da Estrada ■Vorguei^. 
ro,, canto; "'da'rua"dè 
S,.;.,Jòa,quim'.'.pari- b' 
.ÇòmmerCÍoilá.L'gi. 

•6^0-4-:' : 
■ii^ 38+.-■.<' 
7_J3J_:   ,,: 
7-50+' ■■"■■ 
s—cr    ■ 

,.s-:.-24 ■-]-■■.■.■ 
8-42T 
9-2 + 

,9-18.    ■■:-■ 
V9-36-I. : ; 

9-54 í 
JO-14-f- 
10—30,T 
10—48.f. 
11-6T 
Il-r26-i- 

18-0 T -f- 
12-I8T 
12-38'f+ 
12—Ò4    . 

1-30 'l'   ■ 
-1-80 ■+■■-■ 
2-C: 
2-24-f. 
2-42'^ 
3^9T-f- 
8-18 
3-36+V 

, 3-54T 
- 4-14 4-. 

4-30 
4-48 + 
5-6 T 
5-26 + 
5-.42T    ' 

.:;(!-0 -!-■:■■ 
t}i-18T '    ■ 
ti-38 + 
6-54 
7~I2T + 
7-SOT 
7-»0'r + 

, 8-(i'     . 

'8-42T, ', 
9-2:+'   ■.' 
9-18 
y-38 + 

\ 10-12 -+:;^ 

.Rio da Janeiro—VapeV oac. America, 069 tons., 
cap,.Laiz da ÍÀitva Cunha,- cvga vados geaeroa> a 
J. Bloem.   ■-, ,,. . „ ;.'.;..';,-. .■..■^ 

Sakida a ÍO 

Pernanibuca—Darca ingleza Tetuan, em lulfo. 
' Aracajd—Patacho norueguenae Parry, em lastro: 

Portos do Sut+Vapor nac. Cana>a, 1,120 tons,, 
comm. J. J. Gonfatrea, carga varioa gêneros. 

,     .  ■ ^ íí- , '. 

%■■' ;.';.^':■''".;MERÇApo 00..81Ü; „.:;^ 'fl'r 

\,,    V      Rio, n de M«o da 1881 

Café — Veadas' liontom  17,501) saccas, sende 
15,0u0 pata os Eslados-Unldoá. .' 

Preços inalleradof. ■ ..>■■.',:.' 

Exialeadi ' 235,000' aaccan. 

MBRCAIW DE S.   PAULO 

TAaiu* doa preços porque foram vendidos os 
neroa entrados hoDtem na reapeotivi praça, , 

esaiRos 

C»«...., . 
Toscloba: 
Anw ,■.'■■/. ■:■-', 
BaUtinfaa-rv. 
SaUlá dõee . 
farinha.': 
Uilade milho. 
Peiiio;   ;:J;. 
rõu ;.: 
mibo-   . ..: 
Polrilho  .  '.. 
Gari   . 
Aipin. - ■ 
GiUidiu.   '.: 

■Leitaei-,:.'v-;.: 
Ofoi-V..'..: 
Qptíio. . .; 

PHI{OS 

ANNDNCIOS 

T. 

7:V«'DdMa am^prttD de SS'iooos per- 
ttitócõthíhurQ.-'Tril*'íé-:ndraiáa. 

Partida^'doH-'Osrroa 
dó Cqratrierçíci"|dá'LuE 
para''B,.,fi8tr.a((fí'"|Vpr' 
■gnéiró-'.'-'-'' ■■■'!;',,;■;■'■'""'■" 

.'-7-12+r' i 
■■■■:'-48:+í.^'r 
.■ 'B   ÜT:/^ -■■■ 

9-0 + 
..   3 -1ST:'- '■-. 

,■.9-36.+ ■-■: 

.'■ 'ÍO_lá,+ -:  ; 
:. ■10-30"T-'-' .■ 

,10-48 i+ 

:  11-24 + 

-, !ã-«.+' 
:'.-,12-l8.: ■;,■ ^' 

, 12-30 + 
,■■.12-54..     ' 

■■:.■ ■I-^'I2""+..   ■ 

■■y\^/Á ^ ■■"-■- 

"■::íi~a*+   ■■■' 
'■'.:'2-42',-, ■:-■ 
v:.3^b'+.' '' 

3-18,    ^ 
3_.;i0 + : 
3-54 

■■ --i-ia + 
.■■'■■,'4-30;.T.^ -. 

■■^4-48'+í:--;Í; 
/■::5_.6,jy..-:-:y- 

'5-24:+ 
5-42;T 

■^'6-I8^-'^''- 
;^;;-6^36^':..^ 

:   8-.54T      ;: 
■  7-:lÍi'+ 

■■ '7-30H :■: ' 
,■  7-18-f..-, ■ 

8-6.T'' 
:8-24'+;.' ■■ 

■■;;'8-42':'.^ 
■  .■9-0-+.' "■■". 

9T-ir 
9-38 +  V 

.9-54     ■ 
;ao-lo+   ; 

10-46 + 

Séxtá feira 13 do corrente 
:ÍÍ;A'S''10; 1 (8|UÒHAS;DA,' MANHX 

í :.BÇA DO QUARTEL ^^' 
I^EàtíUINA; Dí.: JDO;THyiiíõj- 
i.;í;:?ftrícouta-é;oMeni'do'-HK^Era3no   ■'' 
■ ■■■   I-, Cndoy-qu'e'-.liqiiidaseii . 
.'.-,'..:' ,-estabelücimentb ' 'j., ■"' 

'ír   Ik iflr'seguinlM' ^Dèrós   ^ 

, A, queimar 
".CügnVcJíileã:Robin, ■ VerAiouth Naj- 
tePrítt. Aíoiíèfino Plãgnòl,rvinh,os do 
Porto.._Lisbo[i e BordeaüXjlditosiBr^n 
qo;e Tinto ein, quintos, licei-es -frarice- 
Zf 3, gone bra, aniz, laranginha o outras 
bebidas du paiz, Bi;tL'r Boiiechamps,. 
líuinmell,gi'ozei]le,.calda.-)-;di) c;ii'ú *■. 
limflo cervejainglBzamarciiZ e nacjo- 
iiitl; fceroióiie. burricas coin ássucar, 
eafé_éqigrf(0,farinlia. polvilho', .iuaqui. 
n^s de colchbeir'o, pliu^phorosde segu- 
fíiiiça, cachimbos, fumos, faalaics, pa- 
litos, massas; meaaeuveriiisadnicbpci, 
cálices, vassouras, reiogioii, caldeiras, 
bancos, lampeôes. tamancos, quintos 
üpiii vinhos e viniigrea sortidos. 

< Os.cjrros que partem do Coroméreíp. da 
Luz pára a Kátraia Vergueiro,, çeatp ;da 
rua de 8. Joaqujm,.sabsia . e idesceai pela 
rua de.S. BentOi excepto aas ^viugensem 
que tivor a inicial.T que, quai'ido,partindo 
do Commeicio.dll Lu:, indica'subida pelaa 
I'UKs da Imperáíriü e Tabatinguera para a 
Estrada.Vergueiro; it quando parlinda ._át, 
lüâtradá Vergueiro, .iudicH descida pelas. 
ruas daTabatingiierá e Impèfntrii parao 
Cummercia i?áL'uz.Osigdal-+ Irídíca pas* 
sagom pala ma Alegre, iantOir.na .ida 
como na volta.   ■ ,, ■.,..,■.    , 

Os cu;'íos que p'Hrtfm tlõ .Comiiiercio'da 
tiizas9-I8, 9-54, 10-10 R. 10,-46 
vm somente á eataçBo do-Mercada. A 
noitd o faidl■ eiicarnadii indics .esta linha. 
. Õ, preço de .passagem para.._q'úál(juer 
ponto de.itH linha é de Rs..^200l. j ] ' 

■ S. PaulQ,'Íl,iJa'Maio de,188fl^).''.: "".■ 

J, ;A;. portes, Buataoiaute-^á, 

3-i 
,., 11. 

,"ii',í;:Geçeni<. 

Revíntailitüal 
■;     -     .-. '   '■     ■-!.■'   ..'■.■■'"■■J'-'',-'   '.'""'"■.^'^.■•■■>."- ■■.'-. 

Rua  da topçratrizv^^ 
'Chegou ò õuraerò ida 7 dé Maio,' to , 

rnam-se assignáturai e vécde-se avul 
ao.'- ■"■■.''■, - ■:    ',"'T-."' ".'.- ■    ■;■ 

T; Agencia da «Gazeta de Noticiü.»' 
■ ':■■■■ ^. ":■ .A ''■ ;-.,;■,■-:: 8-í.- 

--:;'-í?-.>'iG.-3;/.:,...-.V;V;..-.y 

■> ■■■-■■í''^^iv&r;l'«'-r ■■'.;■■-■     •   ■ 

CHIlnOODIPAXIB; 

3- 

Balcão e aiinaçãó 
Arroanosi balanças com conchas de 

metal e pesos, ternos parajliqiiidos e 
seccos, vidraças, armários etc, etc. ' 

r-A QÜÉ MAIS üEft 

■".- ', '■'-■"^■r-(f^i-- ■■■■■■■■■..■   ■: '■    ■■■;. .■ 
oura iaitantiaMioeiite ■■ dftrêi deeabf{a;   ' 
de denies, a^neiralgia a a .saxaqueoàV: ' 

Este prodlgltwo medicamento.- InUín- 
mi&te,.veg^fUl, a qua nta jK^da tiwif D[o&iyp! 
fc •liideie'iitll a todas MMÚbú.qoalqasr 
qae sejala ed>ae'«t'o tnáperamiDto. 

■':UoiB,o;DB-usia {^Bncbri.;fl"deito ,lÍror, 
übai^Õllier da cbi,-'«, BpproAimi-»;d»;' 
vepta adUaaDta.a;! Ik^^ó^doente, a aiitlo'   ' 
üpertaídoa^onlra cotn^o, rt-ilb, "■a"lill^l-Si■'■ 
fortéal^nte, defortequ'e't'B^i>>^lIquÍdo pe-^; 
Detrár^bem na fiiHK.mialj, ' Si   ambóa aè , 
iBdoa'eitiverem''affeoUa'CB^-^'.'.'upira^.. por'.. 
uiaBprimilraménw.edéppIajiur outra ■' 

Pieiju du .tidfÍBhbT-llOÓO.: . , 
V .^'' 'ÚNICO bBHnxOBX'DiaàDOB» 

âHS.EDlIABÜO HÍEaNANüO 
.;. 29-^Hiwíía7mpíral«»T-i-39. 

'> 'No.'.mnam^'depoiitii iraebam'tamb'^Q^^ 'i. 

as;gottas; àntiodoQtálgieas,'^ 
'"'/■f■'■::'■-' ;;jápoQezíis..:A>'":.■';■;;. 

I<r Q melbor. aapifciflea p«i'a'curBr,cum<^ 
greude effluacía^as dOrea de deDÍaa,«á maU. 
Eortiis.ji.viril.enisa.'.; '■ .,,,. 

'Mopp'OB'ÚBàa..*~,Molbft-áa nma bolióUa,' 
ije nlgodftD, e spplicá-sè RQ dáiile üoHdo- : 

Preçodo TÍdríoho:r^l'|(H)0/-:   .   ■> 

TINTA INEíELEVEL: 
PARA; MARCAR! HOCf A ;, ,;;;. 

O usódesta azcêllfãte tinta, qú»' rfai>-! 
tea todaaVae iavagàiis', émaitd faéil;' Wrj 
cie*fl-ae com eiláaobre o^panbOi'bam sec- 
eo,   qua deita-ae depois am'pòueo.ao.i(^. 
panao niD precisa de DUtro prepaíò.   ' 
:Preçp-l|O00. •      V .■-     :10047a -■ 

.a 

.■ :-:'i' 

■i-<iiií 

■1 

■'â 

SSXTÁ-FEIBÁ- 

N.B.- 
leilao.- 

'/, SEXTA-FEIRA 

A eniregaé ■ logo  depois   do 

bíalfíopl 
: flãvegaçSo a?â^^^^^ 

Riò Gráiidé     ■' 
- Çommaijaanie o cepiiBo de Fragata J. M, 
ueiio e Alviin,   .;- .■;■ 

Sabirá no dia--12' doíoorrante Wmelo dia 
para: .'..í;'-'" 

PARANAQUÃí      " ■". 

i i.. pRatBRBo:', ':F.,êí5' '..;-.->■■' 
.'v.^.i.i'" .-.--    ■-■..,..i/; BIO-.OBáNDB,      „ %!/:-'■ 
.'■ r(..      -PaMTAS. ■ ■ ■■    '■ 
-■' '   ,       .   ''  '. ;^ PoBTO-ALBaai 

o     ", .   ■ HONTBTIDÍO 
Keceleonrua B paBBBgeIroH. 
NOTA—IlogR-BB.soB ara. carresadaree pre- 

vanifflm.ité odiav7do corranto,' que quanti- 
dade da carga tende embarcar. •    :     ■ 

Rflceba-ae oe conüeBlmeotoa até'»'véspera, da' 
nliida do;pRquej(e..v , ,    ; ; , ,, 

O pi^fiael» a Tapar 

RIO DE J,\NEIRO 
CommtadaDtéjoI* teoente K. do Prado Sei- 
!•-  -    ■..■■'. ''..   '.       .        ■ 1 :. !.     .-.,- T   .   ■ ■- 

; Liciuidaçâo de pian^^^^ 
Vende se dois de tr^s  çórdos' obU' 

quas, oòm ppuòp uso,' pôr preço.s  Ua-;.- 
ratissiaios,   naruada Uon8títuição,> a: 
l C, em casd do còncertc^^oi-^    6—6    > 

A^^lliflllil 

zit. 
Eaparido'doaporluB do SBl,!8Bbiini''BÓ.Jia'Í8 

do correnti, ao insio dia, Earn o 
RIU »IC JAWBIBO 

Resebe carga e passagelroe. .-■. ^.-aVi ''■,:■,: -s. 

..   «|i«^a«(«i á .Viaiaar■■■■■■*''■■: 

-Eii<2>r<3rra.nde 
CommandaBta o cipitio de frasala J. ti. 

Mello B Alvlm. 
Eaperado dos porto» do Sul, sahirA no dia 27 

do correoiB lo meio-dia para o 

; Uio de Janeiro!;  ; 
Recebe cargaa e piasagalroa . . 

ííio de-Janeiro 
: ii^mmandaateari* tenente E,'á<) Prado SaN 
xae. ,.     

SahlrA nodia^sg do corrente,': ia róaíb-dia 
para; -■:'}{■   <: ■  ■ ■..■,:',-•■■•■■. 
-;','IãDArâ, ''>"■."■;■,       >.;■ ;í-I'"''/:Í-.=:S-'- -   ■■.".■   "■■. . 
■"-^i 'Iv P*'»*N*õiiii..'■.■;:    '..!'''!."('■/■■■   ■.-:.■.. '.}'■ .f 

' Kmanitu,'' ■■'",'"..■* í .':■, i 
■s. FiuHoiaod,   ■'■.■'■''       ■ ';■"■ - 

-".■"■'.;■"■ ^■•'■■'■^ri]Am;,}':.■■■^■.} ■ Í-V ■■.-" '■ 
- - 8ANTã CATHVRIMã,', 

.   ..,."■'•:■"..     ..'■■,,RIO-OB*MO>,:í-.-■■;■', 
■■',"■■".■■■' -PiLOTia"'^-';'-" 

■.■'"..,■■.-,■,..--.' .'■".     PÕaTO-ALBOBBB. 
. .i^; ■;■-■>.""■':.;    ■        '■..".■       -->h-.   'HOHTKTIDBO. 

Rwetie'liargB.i.puaagelroe.'.''.'' ■"■ 
-.Trãla^^iHmo ■genta' ■.;■- "'•'■'^'l-■ ■ 

. . JOIO A..l>E&BtBA QOS 8AKT03 
HUA TINTB a OITO DB BKTBliBBa   K. 25 ' (ANTIÓ* 

auA aBFmrraiòtfAi). 
■"■"'.'^"■•.Ilaiàla».,,'.;..--: . ■" ; 

; HpTA.-Rofa.aaá»;ani.:earrefadore» pra- 
veBlreinateoaia2«''d»;õnfeBta, aa« qaaa. 
lidada da carga Um da êabãrear. 
- Brcaba^w «ioesheeiniealoB-até a*e*p«n 
daaehlla do ^paqqeté.' 

.■V. 

■)' 

. ^ V«DderH am cilsiabM « in: TUTOI 
grudei •peqiiaDpa Ml prefoi da IMÕO 
xfOCK) t.;cm;maiòriaòrfío a TOBtãdB'^0 
'cbnipr*dor.'.Loja"dbPo"'mbo:rna.4»lm" 
ptritrtinill. I0lú«l 

V Por4e,cretO)dé-,7 do,eòrréoteí(flii,..o&«, ■ 
meado' 'cdnferèiiie da'aifandéJÊ^'' do' ' 
Kio dé Janeiro o Inspector da de SaO" 
tos AotoDio Iguacio de Mesquita Ne- 
ves, e para este cargo o inspector da 
do Rio Grande do Sul Camilla José de 
Carvalho.,' 

Foram mais nomeados: ^ 
2. <=> esçripturario da thesourana de 

S. Pauloi o 3.0 sscripturano da mçs 
ma repartição Jacinthò LecpoldiDO da 
Silva; 3. °.eHçripturBTÍo da alfândega 
(de Santó3,*ò 3/°; eÉcripturano da lhe 
sourária de S; ^Paplo (Daniel Senra 
Cardoso Junior ;!3.i° eécripturario d» 
tbeiòiirária de P. PtiüloV o 3,® eacri- 
l^turario da alfândega de Santos Ha- 
Dpel Pedro da Cunha. 

Por.dQoretd de 7 do corrente foi ju» 
biJado o.conselheiro Uartim Francisco 
Ribeiro-deÍAliaradavlBÓte da 1 •• ca 
deiradp;2;>:anno da dé:S Panlo, com 
o respectivo ordenado, porcontar miia 
de 25 annos de efTectívo serviço, de 
conformidade com a .1,« parle do art. 
ã5dòs eatatutãs em vigor. 

Por decreto de 9 do corrente foram 
dispénsãdoB dò .cargo de^cliefe de po 
lictá ;'âa'prÒvi[icià do Párabyba o juiz 
de direito José Fiel de Jesus Leite, e 
da do Rio Grande do Norte ojuu de 
direito Geroncío Dias de.Arruda Fal- 
cãO';/i8aDdõ.'nomeados'': !pára a primei- 
ra, u juiz-de'direito Antonio Cainmba 
õó .Seraphicó':âé Assis Carvalho, e pira 
aiseganda.o'jiiiz de direito Antonio de 
Oliveira Cardoso Guimarães 

, —,'A 8eu-';pedidò,.fòi,,dÍBpBnsBdo do 
lugar' da .secretário ''i.âésta relaclo o 
baehai;el ::Herçàlino'^llsrco8 Inglês de 
Sóiiéá,'seadò no'caeado'-o dr. Brazil a 
Attga8t'ò'^Mtc1íad'p,<ÍB!'ÒIiVeirB. 

-;'.iDit d.i Criizéiro>;''de'hontem 
. -j ;/.'"■■■',■!:■-■,■ .\1::[,'A-- ■ " ' ■ .- 
.' «SabemoB'qiie o, ar;. TiBOonde as 
Pelotas, ministro dã ^ârra,«m TÍBt« 
dê j'eaa contiaüadó^,e,-nlíelflai incom 
módoB deiVo^é.íiiliiíÚ^ptllíinB reta 
rada do mioÍsterloi.;;.Naâa', por^m, ae 
acba«in;dá decidido tjüuito Aaua de- 
■ffliMtó^e Bubítiioij'Í«.i^; V 

: f .^"'^í^í^ST^í-^flHUÍHÀs 
ConitantiaãpUi'> de Hido. 

. p embaiiúdpr francéz aqai residen- 
te,,dQ.~a£cAirdo;com'u iáBiroceAti do 
8eB:yõv'«^V^^dikümB^M/BDÜÍ0'dM a 
èipeâicte^vaé^^fãroH^iorâiiTA^MBWa. 
Bér»;couÍdénúl^pi£|^nfa» «ãia- 
Eublida^ PrMGfia:i:òmg::liB ««Mae 

■"■:"-..■, I.'....-.■;.:-,.-V.'í,; _. ',.•"■ -■ ''*»'_ 

fiiièiioèairfea.VdíilUlfli    ~  ^^^ 

roiiõmeáda mibiitro-da (biMia 
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 V-A 

%■: 

T'.i'i- 

jy^€iowAi:§í 
■ > .'.■• 

SILVA CAPELLÃ 
.''■■■ 

■Xi 

^e'^m. 

■M RUA OIREüTl 
Solas 

,' ■- .; .' Sola' de Slo Paulo para snpatàíro. 
"u; deSanto» ii » 

"■■,■■■■".■■> ».'d* RioGrund» » "   :       . 
■ ;.v-.'" ■>'.■;. "'■'do Rio Grande p»ra currptiiú. 
;,'■;■í;,'■'')t^:J■•'  ào sorlào, sm bmto. 

■_■''••'■'■ ,   u   doseiWo, groradas. 
u   ito serHu, prcia. 
u   do ««rlão, engraxada. 
>   enrernUaila, nicbnal c eslvAngitim, 

Pelles 
Caiaeitas brancas, capas, 1.' e 2.' 

.  .«.'     bcanctis, espichadn», I.* 1^ 2,' 
. '»      brancas, xadteii. 
■ 'ii.     decdres, Ns. 1 c 2. 

/■ ■„■.'.■  BOTcrniMdaa. 
' '   .',■»■    pretas, de lustro, frar.ceías. 

Pelljeas brancas 
MrtÉjns prelQs, Suzer, de C i 12 1;. 

■ ■■■   ,,;■  ''iB- ,'brancos, id era. 
■..;^ '   ■   '    brancos, diversos íabticanles. 

ífe"  ■  '     •     envernizados. 
*■   ^-^     )i     aeamufçados, para capas dí sellirií. 
!-■      Cordorüasropoiados, leRilimu?. 

;■      »■      rapozados. falsos. 
«  .     francíies, 1." o2,' 

Camurça: amarellas   . 
..   u .     ídr de lijollo e de ciuza. 

Ptlles.dé cabra, com cabollt... 
u   do porco, (rnnceras. 

■'.'. u   de »eado, para botas. , 
y> :: Couros BOyernlzadoe, d» Bussin, IsBilimoi. 

. ,,}:■.,. Vaqiialis brancas • pretas. 

Alipados brancos,  com e «em ftâr, do-Campos e 
Rio Grande. 

Fios c tecidos 
Fio braoco N; 4.     ■ -'''•'■■■- 

II   branco, larcidn, K. C, 
i>   braucu o do Iodas as cdrce, Ni 20 e mais tino. 

Parbunie em porretes. 
Linhas de cures, cm mcadinliai. 
Creguellns pnrs forros. 
Algodão fclpudo para suador. 
Ciaarçcs para botinas c boln^, padrCes niuiio va- 

riados. 
F.lnsiico de seda. 

»      de seda, Suier. 
u      de linho, Suz^r. 

u      fclpudo. 
u      de cOres. 
■      de aigodílo pre(i). 

Graáda sòrllraento de aallas lisas, a bordadas 
para monlóría de bomsni e de menino. 

■■M>- 

Diversos artigos 

Armações para sellins 

Ferragens 

Orando aoHlmrnlò desie artigu- 
Cr.beçadcs e rédeas logUias, de soU; 

I) n u       de linho. 
LúroF, rabíclius c sílhas inglesas, 

u       ' H >    nacionaPi. 
Mnntasdcguaiibn: 

'  i>. desola, com debrum. 
u .  desola, sem debrum. 
»'.'■   doUio Grande. 
N"'.''de feltro pura scliiro  e silhào, bonitos pa> 
drSes. 

SÓ  se  vendem na , casa JinportadórÂ;:de       ^^ 
 '  ■■■'■'■ ■ ■"■■"■■■ ■    ■ ■■■ - ■■■^ ■■■'^':■ "'■■/;■ ;r'.i',-ff^í€;^ 

■ a';: ■.V :íí:.' 
■ iti'..'„v-. 

Completo soiirmenlo de ll*ellis de  ludos  oi la- 
nianbuí, leiiios c qualidades. 

Tachas nmerlcanas. 
Motas parn sellins. 
Uotflcs o frisos para sellins. 
Uuarniçõcs de melai parn arreios da carro. 

«        ]irütas, idem. 

Sellins 
Sellins para raoniaría de senhora, nacionncs c i(i< 

glczes, de diversas qualidades. 
Ditos para monlarln de  tioinem, patente o meio 

I       patente, nacionaes c in(;leies, 
' Ditos para muntaria de coenina e menina. 

Pellcgós pretos. 
u     un c6res. 

Ilaixelros du todas as iptalidudes, do IA e algodlo. 
Mains para viagem, pritlas e branrns, de 45, GO e. 

55 crntímetrof, ditcrsns rclllns e qualidnde.". 
fiarrjgiiairas da corda, inglczas, 

>.:       do cord», naciunáes. 
Coxonllhóa de linlin, pnrttigneícs. 

; •. ,■   ■de linho. trniicezea, 
Caçambas du tneial branco, legitimas. 

>:' ';   .de mutnl g.ilvanipadas, 
(llticotcs do Rio Urandc. du dlITeronics C)ualÍdBdes. 

• ' '.Initlpics, da diirncntes (|ualidadc3. 
Dlcadosiriitieiej fit^ forrar salas, escadaa a cur- 

' redores; 
IlilDs ingicios paia mesas, multo lindos padrOes a 

divor.'yis.lai-puras 
'1'apelc avelludaiiii o de risso pira íortar salas. 
Transparentes da palhinha parajánella. 

Sobretudos e enioi) rs ^impermeáveis para viagem 

SAD I 
Todas  as garrafas trazem ura  rotulo com a'üofi'aa,arm». Hãa(;:t.nau ^nüo 

'1 i.-ííK-."!'.' ■.'Vi 

'■>■:»■.■ 

Ura» especial para arreios de carros. 

Gpmpleto  sortimento   de   ferraineiitas 
PAR.\ 

"•i.-^ 

■ |j''n'.'''!.. 

■■■fev^... 

"■!.■ 

'.-1'!r-' 

M?mm, mim E mmm 
■Mr-'-: 

J^„^^,, Jk,W acima encoutra-se muitos oulros que,, |><ir; sua infi- 
>' jiidadçv é inipoM^      mencional-os./;; ■-■).'.: 

:mii^r 

ft «'a Dum 
10-9 ; 

'í:.v^*.. 

ao |Dblico èl Pilo 
èiinlerioi 

.W\ 

:!'f^ 

í?»?e fésolveu liquidar 0 seu éstáibeleciméiito de 
t/x^;...6urivésária.'e vende ■" ■y''' 

:i*í".''j.:-;i;'!',-   ■ 

■■Oi':-: ■,)'-r-''' 

-.t: 

^^^^^ «íag? ífí^o^^ 

■[■■i'^iy 'OBlí(COBBBr4v:;'-.v;^, 

CDRA  A liOBPHB'A Õ BXTKACrO PLCIDO: 
;      .DB>ATADB\ DB8ABIHA 

' Bftii.praparadd tliTÓiBD enovo.í auparlará 
tndo.qDeireeotibece paraoonbiter >■ afllie- 
tDwajphilltiqaa.y:. '' 
,,,Rà,ta,prodigÍi)it.'deabobarU Indígena, eu» 
ndieitmeata loidM aa malaaliia ajphllitloaa, 
eaarofolõiai ■;bDiiDatiéaa'rao«ntw « oiironleta ( 
maleatlaivanalreáa; gvDÓrrbíáa' a rebaldaá, bo- 
bOti a' caneriM:; thaónatfimo^da qualqaer »•' 
taraia, molaaUada (lalla,! aruptBea, berpea, 
ÍiQitiilai, dártbroüi omplosãaRi  ehi.'; emSm 
odú^ú molnliM quetiadoiem iinpiima' de 

O ãr. pbármwieutíoo  JoIo^vJoaj Ulbiiro de 
.Btwbar, sulado por um pigi. ,ebec0it á uba 

,. de;)Bdlái,qkUlbiiVdotTheraou'« o li estudou 
I me ImpsrMDta médicanienw para a ouráttvo 

dia Qisliatlaá:«e<n]a'a«t«bttaeidai." 
y.:i.Cad*';*idrõtasoinpãnbi. tim prMpeato,:qae 
SeeBidmatlàãUdoa.do piibliêo Bdeaabio* me^ 

dleoarMqDÉeè-do.úta deita renédlo Um ob- 
tido lap^odldoe ruulladaa; 
j';B',uma medleaçlõ protaciora dabnrnaBÍdidé 
arara eá^tpof éntaotèÉDanto: -. 
'!...CuU õna dàtli da «idroa   .   .   ,   eofnoo 

■-■H--...-„-.-:";,        ■-■■■■,;" lOO-gff 

(11 Hi 

E. HUSSON acitba de "ecouep, in» 
completo Kortimento de pLTfuruHnas 
íinas dos'melhoresfHbricantes.'que so 
propOe venrter. a preços   liaiatiHSimo.?. 

TiDtiira ingleza para ciibeilos,   urn 

IUaçl)iua a vjipór' 
■; PABA'r 

Vende-ee.umn-de i).a:(ClasfÍÍicBçàh./,,  ', 
Ruoii)Ticiet&Co,nip.;v);còm'-v';tqdoyoH 
íieos nccess'oriosi''ÍsVo;e uiVínjbo^-íbudè.v-';!^ 
8 mil 1 tro», motor è i;Dh(Jehíado.r..,de: '■'^í 

sil frasco, esta tiulura iiüo, uecessitii fi,rça   de 7   tavaUos.. erieiihWecto-.eí''** 
iüvflfíeni nem preparaçòo alguma, iiúo traiiBTtiiflsàu. ■  -T'-" ■.''.■■.". V;,'"-'■■'■■ ■'. .-'.■■:^'K "' 
Bujiia. peH«EH.riiaroutia ,:' j ' Gararile-ee ac!iar-se tudn l'innerfri% V^'.' 

Tintura de.Nayarrn,   Kroniatogenio to estado e produzir 160 tf I'/s'iii) :atila^\''ÍÁi' 
eHoide Waler. ' ., -..^.^^ hora.:-'''V:'",'. ■^:■■■'.^'■■■j/''^''''^'-^^'' 

Grande sortiment.ndo nhrna rln . nn- '      i?c*.. ^■nlii,^'n'&'nd!. .<.<..^i._'ji.ü-_' é :.     '' Grande sortimentodc obrais do  aa 
bfillüs, trançHs. cnchoa,  cachepcigncB, 
frerstes frisnílas modernas. 

Ò pr. F. Giatbard, .oibelleipsiro pnrn 
aenliurns, nrtislas do grande mérito, FP 
encarrega de fazpr penteados, oa mata 
bonitos B modernos,para casamentos,' 
soirees e para roíratoB. ;:-,-■;;■•■;■.  .,■!.. 

E. Husson, cabelieirciro 

48-Rua de' S. Benlo-4S 
/       "   (dom, terç.e quint.)   10 —l 

Esta mnchinn é peli) sjf;stemft..Rabul.' /i 
Pirtet—ácido 8ulphuròzo:iinliy(lro—,-/^^^^^^ 
pi^vilegiàda no ítnpéHo dcS^razUe oij-   C'iv 
troa paizofi,- eendo preminda-e^iii'v-'tbdil.'»" ;U' -V 
aa pxpofiçÓes e "especialmente *,ná;",'do ■•'■■.V'.',-^'; 
Puriz ao auDO de. IS7ít, cotiií/à^mndB'--(-' ; 
riiedalhd de óu^o■.é,a^C^uV;;dát"^;êgii^o^í''|,"■■. 
dbHonra.A-vèhia-pòde-EafcfjtfBèíitá^i;^^^^^^^ 
da machiiiá ou■ reunindo'Ve"^óTpróàiu'■■■:■■-'■-' 
onde ella.Be'.aclis "a8sénte.f;-'.:-'';"f-;'.^'','",'r'-'.- 

Papuver na.TQai daE^lnçiíó é pitit       : 
tratar ria   rua' do' Cártiio ír:-;;(í5 eWíi ■' 
Paul".       ■ ; -(qúinls. e domB".]V.}lO--a   : 

^■^■^^ ír.'^!V;:*^S ":! ■} "   ni'a'e grande.'!oja'C-coni;''(;oiDpBrti(n?n ^^^y. 
-'■■'.'■'■■■.     ''"lòB^prirà, fàmiirH.;;,e'Tehila'i-'sB'poE'.:baI--^'/■V/. 

i um   com pratica   àc. 'xo preço a.'maTJca   ai-niacaoi'i'pfopriti'' Precísa-ae do 
seccos e molhados .na  frêguèzi» da 
Penhn; para tmtarcom o Guimarães nã 
raesmaíreguezi»; , :. 6-3 

preço ama rica   arniaçãp;';'propr.. 
pára qiialquer □egóció liíiipoi' Trátá-i^ . 
iià rua'da'S;'.Bento. n.'74,'e('ii'S."-Páulb. '■■ 

:Ptó: bpriitos; mirtvys 
Piano,   ornamentos,    espViíhòs 

allàías. (quadros,. &,&, 

K: grijiiilefi 

De boiís, 0 soliiflíí^s jüoVcíà 
';: ÉM QUANTlBABrrDlWiDADfit' 

'■m 

':\ 
PARI' 

(líuBtó;íwrá:Jl 2; do o corrente 
;^; . Í.:;.;,'A'S-10,Í/2HOIAS ' ./■/'^■'C-- 

í tíukSMst Feijó-^il 

'■■/- ":■■'■'-''■■■'■■',:Vy^'.'\\:' • ,--■' 
Põp i3on?a'e ordem' do éxiii." sr;- dr. 

Inj^l.éz^de Souza, digno pi:eBÍil«iito.. ": 
.    de fc'ergipei.partt onde seguio :, .; 
';   ■  .; coin ttíexma; fsmilia   . 

Hôyéndó'dèmelHòr 
-ilobilit rica (ÍeiDedalbã> com .dun 

RobeS Tàii«l mm 
Yendétòdòsosmuveisexistent -s 
' V        .■"'"'■■ ::''■■'■' ■ ■'~'.-:-p^f^''^y■:■{':■■' ':'.-;:■ 
■ ■■■■■■"'■■■'■--■ ,':''.;Ni:;■;>. í:ftl■■^^í^";1^;■'■■■,..■^-l^ 

'■'■■ ■'   '■""' r'jW/'j;:"^K''r■"'■■■^,". .1 .'Lt.) 

18RI)AD|)SENADDRWJ(H:8 
:"■   .■.'■■-■.,     ■     ■.-.■■■   ■■  -T."-a-.'Ai'c-M--;-.--:--, .   ,-■ ■mn!^ 

■iVi:!. 

\^M'mmmmyi< 

SENÍiiiii|;vilAÍ 
a 

teirÒB é caáÜãbsVroiesà elaaiiòa ;'de 5 
t«boaB,,etBgéra.'fran'eez com .pedra< e 
armário, guarda-loòçái quãdrris,- rico 
Íioürdávyealiaoii, ■ caliidéu,' comniódai 
r«DcezBi 8:táeíài d^tiís.cadéird da're; 

traiie, ^bérçòBV^pinidoreá de;jacáraa- 
dfcliolia: ecaSBlí-M fle^ dito, pfailtyòa; 
.nio.^^Dgi«;:copòi>'calíceB,-Bjiparelhoi^ 
fin.oi;d^ «lif-óopie jbtotir, pendaláVíáV 
gléiui,^rJCBBi'cortinB« com ■. gtl«na'':de 
mogno, ditai::de,chita dl ,PersÍRV' è. 
;tiTjii_^rti^Dio«ii- e ■ iirtigoi,dè,:'càjj"» .de 
SSIStV'"'-''?.;'>''..<"^':i,-.-'ir;--''i'';^-^-^^ 

mM^i^m 

A ballacòllecisâo dòs.ièguintcii mp-   í;'l>.' 
18 : ühia ncá iia()biliá't<féi.jácarindi '. "■'-] 

maBíiço;Cpm:mé.dalb'ào-V4íip|ife';ie8-   . :v 

grADdr.éápeltiã;òVa1, Hcò;diían'Tdn«':;; '■ 
ò .;e'éatahdà' .■aÍ9?.-broçitelyHíf^iíedi^^ 
uas;:lin'dai|-v.-éáriiai';ií]ínc'«arart^^^ 

g9.árd«:Té;8tidoi^âoàC''éroj>^ 

t*:c6mvpó'drà:Á: q'aatM'jf^VeiliiS^iim;^  ,'■■' '< í;,í ';,■ 

Ali.» í^iâtáiitíiàjét mm^j^;^ 


